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JOÃO SIMÕES LOPES NETO 
O PATRONO DA TRADIÇÃO 

V i a colméia e o curral, vi o pamar e o rebanho, vi a 
seara e as manufaturas; vi a serra e os rios, a cam
piRa e cidades. E dos rostos e das auroras, de pássa-

ros e de crianças, dos sulcos do arado, das águas e de tudo; 
estes olhos - pobres olhos condenados à morte, ao desa

parecimento - guardarão na retina até ao último milésimo 
da luz, a impressão da visão sublimada e consolodara. E o 
coração, quando faltar ao ritmo, arfará num último esto 
para que a raça que se está formando aquilate, ame e glo
rifique os lugares e os homens dos nossos tempos heróicos, 
pela integração da Pátria comum agora abençoada na paz. 
SIMÕES LOPES NETO, o Rapsodo Bárbaro. 

Na página 5 desta edição, falamos de João Simões 
Lopes Neto e de sua filha adotiva, D. lvete Simões Lopes 
Barcellos Massot. Ele, o criador imortalizado do Negrinho 
do Pastoreio, Salamanda do Jarau, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, Casos do Romualdo e tantas outras obras 
de amor telúrico à terra gaúcha e ao Brasil. Ela, D. lvete, a 
filha adotiva, que par morte do pai quando contava apenas 
três anos de idade, teve no tradicionalista e paeta xucro pe

lotense, o amor e o carinho que a morte impedira recebesse 
dogenitor, conta no livro, "Simões Lopes Neto na Intimida• 
de", fatos e coisas de uma impartante quadra da vida gaú

cha, no começo do século. Repassado de amor, o ·livro 
é uma crônica.dos usos e costumes pelotenses, segundo a 
visão carinhosa de sua autora. 
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EDITORIAIS 

COOPERATIVISMO TAMBÉM 

PARA MERCADO EXTERIOR 

E 
m questão de mercado internacio· 
na/, é perfeitamente válido o ter
mo agressão. E não foi outra a in-

tenção do diretor-geral da CA CEX., sr. 
Benedito Moreira, ao dizer, como o fez 
na Associação dos Exportadores Brasi
leiros, nos primeiros dias de abril, que é 

tempo de nossos empresários e do pró
prio Governo " se convencerem de que 
o liberalismo no comércio internacional 

é uma ilusão, e que é preciso que nos apa
relhemos para intervir ativamente nos 
mecanismos do comércio mundial" 

O diretor da Carteira de Comércio 

Exterior do Banco do Brasil defende a 

criação de 11 comitês de exportação de 
produtos primários", o que aliás, não ê 
novidade no pafs, uma vez que existe 
na Bahia e em São Paulo, desde 1967, 
comit§s para exportação de. cacau e de 

café, com bons resultados. 
A novidade, no caso, consiste na 

constatação de que isoladamente os ex

portadores nacionais não têm condições 
de competir com os grandes do mercado 
internacional, que são as multinacionais 
gigantes, que tudo podem e tudo conse-

guem. 
Disse o diretor da CACE X que pa-

ra terem sucesso, é preciso que os empre

sários brasileiros reunam suas forças não 
somente através de fusões e associações 
empresariais cooperativistas, mas tam
bém por meio de organismos comuns, ca
pazes de formular estratégicas de expor
tação para cada produto, principalmen-

te os de caráter primArio. 
É necessária a criação de instru

mentos de comercialização indispensá

veis, como estoques reguladores e canais 
de comunicação com os importadores 
no exterior. Ressaltou o sr. Benedito 
Moreira que esse tipo de coordenação 
não anula a criação de '' tradings" nàcio
nais, mas ao contrário, constitui um no

vo esforço para uma estrutura de comer
cialização compat/vel com o volume do 
":omércio exterior brasileiro. 

Pensamos que as cooperativas gaú
chas, em face da infra-estru_tura que pos

suem hoje, estão aptas para seguirem o 
conselho do diretor da CACEX. A CO
TR/JUI já deu o exemplo, criando a CO
TRIEXPORT S.A. - Exportação e Im
portação, com fins idênticos aos que 
vêm de ser aconselhados por aquela au
toridade, em ua conferência para a As

sociação dos Exportadores Brasileiros, 

no Rio de Janeiro. 
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OS AMERICANOS E A 
NOSSA INGENUIDADE 

A
empresa norte-americana Cargill, que opera 

em âmbito multinacional no ramo de grãos e 

afins, em boletim informativo divu(gado em mar• 

ço último, previu para o Brasil uma safra de soja não in

ferior a 9, 1 milhões de toneladas. O mesmo boletim reti

fica números do volume ila nossa produção do ano pas

sado. Ao contrário da estatística nacional, que cotou nos

sa produção em 7 .000.000 de t., a Cargill nos creditou 

uma produção igual a 7.705.000 toneladas em 1974. 

Calcado em fonte de procedência norte-americana, 

boletim informativo de uma corretora de Porto Alegre 

divulgou em janeiro - e o fato foi destacado nos jornais -

perspectivas de produção de soja para 1975 no Brasil e 

nos Estados Unidos. Segundo essa previsão, a área de 

plantio de soja no Brasil teria aumentado entre 20 e 25% 

e a produção em 28%, com que o Brasil poderia contar 

com uma colheira de 9,2 milhões de toneladas.s. 

A seguir, segundo previsões do seu Departamento 

de Agricultura, a produção deles. Diz o informe: " Os 

agricultores americanos, que em 1974 tiveram suas colhei-

tas prejudicadas pelas más condições climáticas, plane

jam para o ano de 1975 uma safra recorde em cereais e 

principal~ente soja. Planejam cultivar 122 milhões de 

acres de milho, sorgo, cevada e aveia, ao mesmo tempo 

que prevêm um aumento de 8% na área do plantio de 

soja". 
É sabido que os americanos são bons estatísticos; 

bons manipuladores de números. Estradulam, somam ou 

diminuem, conforme as conveniências e os interesses 

imediatos. E nesse manuseio de algarismos e palavras, 

dados como perspectivas para a nossa produção e a de

les, o interesse manifesto de explorar, inclusive, nossa 

tradiconal ingenuidade e gosto manifesto pelas grande-

zas. 
De um lado, no momento que antecede a época de 

fixação de preço para a comercialização da soja brasilei· 

ra, "estradulam" com liberalidade a nossa produção, mes

mo sob acentuado risco de erro, em face de uma previsão 

antecedida de quatro meses. De outro lado, sob um ain

da maior risco de erro, visto que antecedida de 10 meses, 

ameaçam com uma produção própria superior em 8% a 

área cultivada no· ano anterior. 
Para o observador isento, torna-se evidente a inten

ção de manipular preços, o que aliás, é perfeitamente vá

lido numa sociedade de livre iniciativa. Mas o que se nos 

afigura lamentável, até jocoso, é a facilidade com que 

essas notícias encontram espaço nos veículos de comuni

cação brasileiros e até mesmo em publicações editadas 

sob a responsabilidade de organizações técnicas, que de

veriam ter o devido senso crítico para rejeitá-las in li mine. 

Usando de nossa ingenuidade característica e mes

mo da tendência brasileira para o ufanismo, as multina

cionais fazem uso da própria imprensa para disseminar 

notícias contrárias aos nossos interesses. O caso da soja é 

típico. Quando temos soja para vender, promovem-se guer· 

ras psicológicas de excesso de ofi!rta; quando nossa pro

dução já está colocada ou comprometida, noticiam-se ca

taclismos imaginários, para justificar elevação dos preços 

no mercado. Até quando as multinacionais tirarão pro-

veito da nossa ingenuidade? 
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AMA MUNDIAL 

JORNAL AMERICANO E 
A INFLAÇÃO MUNDIAL 

() conservador "Wall 
ttt t Journal", órgão por

l I vo1 das altas finanças dos 
tidos Unidos, em edito

n I publicado em sua edi-
10 d 10 de abril último, 

d1 • que a verdadeira causa 
d instabilidade ecÓnômica 
mundial não está na políti-

petrolifera dos paises 
ubdesenvolvidos, mas sim 

n política fiscal e mone
t ria das nações desenvol
vidas. 

O jornal acha que os 
Estados Unidos deviam a
poiar, na reunião sobre e-
11 rgia de Paris, as idéias de
i f ndidas pela Alemanha, 
r nça, Japão e dos países 
, b , sobre a forma de se 

, , , ter a inflação mundi-
1, " o invés de falar de 

mos sobre matérias
, mo o petróleo". 

Entende o "Wall 
Street Journal" que toda a 
problemática reside na ne
cessidade de paridade·entre 
o crescimento do Produto 
Nacional Bruto e a circula
ção monetária de cada país. 
Se as nações produtoras de 
petróleo ou as .consumido
ras conseguirem algum dia 
reconstruir o sistema mo
netário internacional, de 
maneira que o crescimento 
monetário seja igual à pro
dução, 'tlesaparecerâ a ma
ioria dos problemas criados 
pelas matérias-primas, cu
jos preços mudam constan
temente". 

O editorial do jornal 
financeiro americano en
contra unidade de ponto
de-vista junto ao Xá Reza 
Pahlavi, do Irã, que em en
trevista a United Press ln
ternational (UPI), afirmou 
que os preços do petróleo 
poderão voltar a aumentar, 
, os países desenvolvidos 

do Ocidente não consegui
r m controlar a inflação e 
ontinuarem aumentando 

de suas exporta-
es. 

Sem se aprofundar 
análise da economia, 

nível internacional, o 
rnal norte-americano, tan-

/75 

to quando o Xá Reza 
Pahlavi, mostram que não 
se precisa necessariamente 
ser economista para sa
ber que numa economia 
de escala como a que pra
ticamos, a reação dos pre
ços de matérias-primas no
bres como a do petróleo, 
é o reflexo da própria 
inflação exportada pelos 
países ricos do Ocidente. 

Que esperam os em
presários e financistas do 
mundo supradesenvolvido 
quando vendem suas má
quinas ou colocam seu Ríl· 
drão monetário em escala 
crescente de valor, senão 
a elevação proporcional do 

. valor das matérias primas 
estratégicas. Talvis os paí
ses da OPEP sejam os úni
cos que têm condições, 
hoje, de falar em termos 
de contenção àqueles em
presários e financistas. Pos
suidores de uma matéria
prima de caráter nobre, es
ses países parecem estar 
tentando lembrar "Wall 
Street" que aquele que 
exporta inflação não pode 
receber de volta um regi
me de deflação. 

1: preciso saber que 
nunca, em qualquer épo
ca do mundo dos negó
cios, países de economia 
dependente impuseram pre
ços e condições aos países 
de IK:oriomia consolidada. 
1: chegada a hora de em
presários e financistas que 
compõem a nominata do 
fechadíssimo "clube dos ri
cos", entenderam que a 
tomada de posição ensaia
da, com éxito, pelos com
ponentes da OPEP, é o 
refléxo de sua própria po-
1 ítica de "lucros crescen
tes". Agindo com efeito 
de boumerange, a ação e
conômica das nações ricas 
parece voltar-se agora con
tra seus próprios criado
res. Pois é evidente que os 
países possuidores de pe
tróleo descobriram agora, 
que· detém um trunfo de 
real significação, se usado 
com unidade por seus pos
suidores. 

r 

NO MÉXICO AI CONFERÊNCIA 
LATINO AMERICANA DA SOJA 

CIDADE DO MÉXICO -
Realiza-se aqui, de 9 a 12 de no
vembro deste ano, a Primeira 
Conferência Latino-Americanada 
Soj~:"o encontro será patrocina
do pela Associação Americana de 
Soja e Departamento de Agricul
tura dos Estados Unidos. 

Entre os temas que serão 
abordados destacam-se na pauta: 
farinha de soja para alimentação 
infantil, mulheres grávidas e lac
tantes. Proteínas de soja texturiza
da para ser consumida em substi
tuição a carne, pr_oteína de soja 
concentrada, isolada e hidroliza-

da para uso industrial em geral. 
Haverá uma sala para ex

posição das principais empresas 
fabricantes de produtos de soja 
para consumo humano, com 
amostras de alimentos frios e 
quentes que poderão ser experi
mentados pelos participantes. 
Haverá também exposição de 
maquinaria para pr.ocessar soja. 

Os trabalhos serão apre
sentados pelos maiores especia
listas do setor, tanto da Améri-

ca Latina como dos Estados Uni

dos, Canadá, Europil e Extremo · 
Oriente. Todas as sessões serão 
traduzidas sinultâneamente para 
o espanhol e inglês. Haverá tam
bém seminários para esclareci
men tos mais detalhados com bi
se em perguntas dos assistentes. 

A inscrição custará 50 dó
lares por pessoa. Os interessados 
terão maiores detalhes escreven
do para : Comitê Organizador da 
Primeira Conferência Latino-A
mericana sobre a Soja. Rio Se
na, n° 26-201, México 5, DF. 

NORMAN BORLAUG E A CRISE DE ALIMENTOS 

O sr. Normam Borlaug, quando em visita a COTRIJUI em outubro do ano passado. 

MÉXICO - "Se tivéssemos 
trabalhado juntos, a crise de ali
mentos que ora se ob~erva pode
ria ter sido evitada". Com essas 
palavras, Norman Borlaug, pes
quisador norte-americano há a
nos radicado no México, Prêmio 
Nobel da Paz de 1970, pediu a 
todas as nações que se unam em 
um esforço conjunto para resol
ver a crise mundial de alimentos. 

O apelo foi dirigido aos de
le gados dos países latino-america
nos, dos Estados Unidos, Canadá 
e outras nações, que se reuniram 
nesta capital,juntamente com re
presentantes de organismos inter
nacionais, para tomar parte na 
conferência sobre população. 

Borlaug explicou que mui-

tos países dependem considera
vehnente das importações de gê
neros alimentícios dos maior~s• 
produtores e que as grandes co
lheitas registradas até 1971 fize
ram descer os preços dos produ
tos, o que acentuou essa depen
dência. Todavia, até o fim de 
1974 as colheitas cairam a ra
zão de 3,2 por cento, provocan
do a atual crise mundial de ali
mentos. 

Declarou também que em
bora a situação seja precária em 

.muitas partes do mundo, a crise 
pode ser aliviada mediante uma 
ação conjunta de todas as na
ções. Essa ação deve concentrar
se principalmente em estímulos 

aos agricultores. Créditos, garan
tias de preços mínimos aplicação 
de novas técnicas e uso de me
lhores adubos e sementes. Desse. 
modo, o mundo terá os alimen
tos necessários para atender a 
demanda da população, que au
menta a razão de 100 milhões de 
bocas por ano e o crescim.ento da 
demanda de alimentos a razão de 
30 milhões de toneladas anuais. 

Finahnente, disse o sr. Bor
laug que "todos os países de
vem trabalhar por um mundo 
mais estável, pohtica, econômi
ca e socialmente. Com fome, a 
estabilidade pohnca e social pe
riga em suas bases e não pode ha
ver aumento de produção". 

CRISE .DA INDÚSTRIA AUTOMOBILfSTICA ALEMÃ 
BONN - A empresa Volkswa

gen vai demitir , no decorrer dos pró
ximos 20 meses, 25 mil operários de 
suas fábricas localizadas em Bonn, 
Wolfsburg e Colonia - na Alemanha 
Ocidental - e Detroit e Englewood 
Cliffs, nos Estados Unidos. 

O anúncio, que preocupou mi
lhares de operários alemães e seus fa
miliares, além de outras pessoas dire
ta ou indiretamente vinculadas à in-

COTRIJORNAL 

dústria automobili'stica, foi feito du 
rante entrevista coletiva à imprensa 
no último dia 15 de abril, pelo pre
sidente da junta de diretores da 
Volkswagen Mundial, Toni Schmue
cker. Segundo o anúncio, as dispen
sas reduzirão de 137 mil para 112 
mil operários a força de trabalho da 
empresa. 

O presidente da Volkswagen 
do Brasil, sr. Wolfgang Sauer, em 

vista das informações cri'ticas em 
relação a matriz da empresa na 
Alemanha, afirmou a disposição da 
subsidiária brasileira de continuar 
investindo no pai's: Reafirmou o sr. 
Sauer a inauguração ainda neste a
no de novas alas da fábrica de 
Taubaté, interior de São Paulo, •no 
vale do Para,ba, onde também pro
duzirá motores e câmbio para ex
portação. 
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Na foto vista parcial da assembléia, já na sede nova. 

ASSEMBLÉIA DA COTRIJUI 

REVIU SUAS REALIZACÕES • 

NO DE 1974 

Parcial da mesa que dirigiu os trabalhos 

MAIO/75 
COTRIJORNAL 

Projeto de coloniza
ção na Amazônia, Cotriex

port S.A. - Exportação e 
Importação, fábrica de óleo 
em Rio Grande, entrada da 
cooperativa na area da assis
tência hospitalar direta, re
torno de valores a título de 
sobras do exercício, conclu
são das obras do Terminal 
Graneleiro de Rio Grande 
e aum6nto da capacidade de 
armazenagem na região de 
produção, foram algumas das 
informações ouvidas pelos 
associados que compuseram 

dos pelo funcionário sr. Rui 

Michel. 

o plenário da assembléia ge
ral ordinária de 21 de abril, 
relativa ao .exercício encerra
do a 28 de fevereiro. 

Foram aprovados pela 
assembléia, que lotou as de
pendências do pavilhão prin
cipal da nova sede da coope
rativa, além do relatório da 
diretoria e conselhos de ad
ministração e fiscal, o balan
ço do exercício de 1974, des
tinação de sobras e perdas, 

O relatório da diretoria 
foi lido pelo presidente Ru
ben llgenfritz da Silva e o 
balanço do exercício pelo di
retor financeiro, bacharel 
Oswaldo Olmiro Miotti. Li
do o balanço financeiro do 
exercício, o presidente da 
mesa pediu a assembléia que 
indicasse o nome daquele 
que presidiria os trabalhos 
para a discussão e aprovação 
do relatório e as contas do 
exercício. O nome indicado 
e aprovado pelo plenário foi 
o do associado Cinibaldo 
-Natal Polo, que assumiu os 
trabalhos, tendo as matérias 
submetidas ao julgamento do 
plenário sido aprovadas por 

unanimidade. 

a ratificação da autorização 
de financiamento junto ao 
BRDE, autorização à direto
ria para adquirir, alienar ou 
onerar bens imóveis e autori
zação à diretoria para deter
minar a participação da co
operativa em sociedades não 

cooperativas. 

OS TRABALHOS 
Os trabalhos foram ins

talados, em terceira convoca
ção, às 14 horas, conforme 
o preceituado pelo edital de 
convocação publicado con
forme o estatuto, nos jornais 
Correio Serrano e Jornal da 
Manhã de ljuí e nas rádio
emissoras Progresso e Repór
ter, também da cidade de 

ljuí, em várias de suas res-
pectivas edições e noticiários. 

A mesa foi constituída 

pelos dirigentes executivos, 
Ruben llgenfritz da Silva, 
Arnaldo Oscar Drews e Cló
vis Adriano Farina, respecti
vamente, presidente, vice e 
superinte·ndente; diretores 
Alceu Carlos Hickenbick, 
Euclides Casagrande e Os-

waldo Miotti; conselheiros Al

berto Sabo, Amaury Marks, 
Alfredo Dryemeyer, Carlos 
Krüger, ltalvino Sperotto e 
Reinoldo Luiz Kommers, e 
suplentes, Elcides José Salo
moni, Hugo Lino Costa Be
ber, Renaleto Fontana e Ze
no Foletto e conselheiros fis
cais - efetivos - Herbert 
Hintz, Alfredo Schmidt e 
Braulio Martins da Rocha. 
Suplentes - José Cláudio 
Kohler, Duilio Fachin e Rei
naldo Beautinger. Par.ticipa
ram da mesa ainda, em no
me do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma A
grária (INCRA),o economis
ta Avenor Lopes de Aguiar 
e o gerente da agência de 
ljuí do Banco do Brasil, sr. 
Ubirajara Mendes Serrão. Os 
trabalhos foram secretaria-

Reassumindo a presi

dência dos trabalhos o presi
dente Ruben llgenfritz da 
Silva fez um relato pormeno
rizado das atividades da ges
tão no decorrer do exercício, 
dando.detalhes sobre os em
preendimentos em pauta e 

as obras realizadas ou ainda 
em execução, na grande área 

da cooperativa. 
Destacamos, como 

questões relevantes no de
correr da assembléia, a mo
ção de aplausos à direção da 
cooperativa pela totalidade 
Jos sindicatos de trabalha
dores rurais da região de a
tuação da COTRIJUI, que 
publicamos, com o devido 
destaque, na seção Sindical 
desta edição e o pagamento, 
a título de retorno, na ru
brica Sobras e Perdas, dos 
valores de Cr$2,42 e Cr$ ... 
0,68, respectivamente, por 
saca de soja e de trigo, por 
cada unidade entregue na 
cooperativa, para comercia-
1 ização durante o ano co
mercial encerrado. 

CONSELHO 
FISCAL 

Outro destaque da as-
sembléia do dia 21 de abril, 
foi o rodízio havido no con
selho fiscal, que ficou com 
a seguinte constitução: -
membros titulares - Her
bert Hintz (reeleito), Jo
sé Cláudi,.' Kohler (na ges
tão anterior era 1 ° suplen
te); e Jaci Luciano de Sou
za, Suplentes - Harri Reis
dorfer, Flávio Carlos Spe
rotto e Emílio Hude. 

LEIA 
o 
CADERNO 
DE 
BALANÇO 
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SIMÕES LOPES NETO 
NA INTIMIDADE 

'v!}1vc cm Pelotas, em mo
,1,· 1,1 casa localizada no bairro 
,1., Várzea, a veneranda senhora 
l) lvcte Simões Lopes Barcelos 
M ssot. Aposentada do Diário 
P pular, onde militou como re
Jatora, ressurgiu do anonimato 
cm fins de 1974, quando a Edi
tora Bels, em convênio com o 
1 nstituto Estadual do Livro, lan
çou sua obra "Simões Lopes Ne
to na Intimidade". 

A existência de João Si
mões Lopes Neto, suas virtudes, 
seu caráter, sua bondade, sua fi
losofia de vida, seu feitio, enfim, 
seus modus vivendi, estão fiel
mente retratados pela única pes
soa viva que poderia tê-lo feito: 
sua filha. 

No prólogo de Simões Lo
pes Neto na lntiminada, a autora 
ressalta que "serão aqui retrata
dos por mim, que nasci em seus 
braços, dele recebi o primeiro 
beijo, o nome e o batismo, tudo 
o que conheci dessa vida singu
lar" Talves não se trate de um 
documento isento, pois a própria 
autora confessa em outra parte 
que: "Si:rá o depc;,,r,ento do a
mor filial de quem se criou em 
seu colo, de quem viu seus braços 
abertos para estreitar-lhe ao co
ração quando, com três anos de 
idade, apenas, havia perdido seu 
pai". 

De qualquer forma, preva-

leçam ou não a afeição e o amor 
so~re a verdade histórica, as pá
ginas de Simões Lopes Neto na 
Intimidade são um verdadeiro re
licário da vida e costumes gau
chescos do fim do século XIX e 
começos do século XX, da famo
sa Estância da Graça e da tradi
cional sociedade pelotense, a 
mais aristocrática das cidades 
gaúchas, nos dois primeiros de
cênios deste século. 

Guilhermina Cesar, ao pre
faciar a obra, lembrou que igno
ravamos muita coisa sobre a fa
mília Simões Lopes; os costumes 
campeiros na velha Estância da 
Graça, o meio social de Pelotas, 
os hábitos de vida e de trabalho 
do rapsodo de Lendas do Sul. 
Mas Dona [vete Simões Lopes 
Neto Barcelos Massot, conju
gando a sensibilidade feminina 
com sua veneração pessoal à me
mória do "Major Simões", reme
mora no seu livro - atenta ao va
lor de certas minúcias, - fatos 
da maior importância para lhe
conhecermos a verdadeira fisio
nomia moral. 

Por que Blau Nunes - o 
Tapejara - se chamou assim? 
Como foi que um faxineiro ob
tuso destruiu os manuscritos tão 
carinhosamente guardados por 
Lopes Neto, em sua mesa de tra
balho na Opinião Pública? Que 

coisas mirabolantes fez seu pai -
Catão Simões Lopes - o moço 
violento que costumava entrar a 
cavalo nos bailes de f;indango do 
interior? Romualdo, o Barão de 
Münchhausen rio-grandense teve 
existência real? Tudo isso, ressal
ta Guilhermina Cesar, ajuda a 
compreender a obra do escritor. 
E tudo isso está explicado e do
cumentado nas páginas do livro 
de lvete Simões Lopes Barcelos 
Massot, uma obra que se fazia 
necessária ao conhecimento da 
vida e costumes gauchescos. Pa
rece que seria de excepcional va
lidade para nossa juventude, nu
ma época de reapreciação dos va
lores autênticos de brasilidade, 
a condensação de Simões Lopes 
na Intimidade em livro de cará
ter didático, para estudo nas es
colas brasileiras.Lamentavelmen
te, vivemos um estágio de me
nosprezo pelos usos e costu~es 
gauchescos, a despeito da luta 
valorosa de nossos tradicionalis
tas. 

Ouso, pois, sugerir ao ilus
tre Secretário da Educação e 
Cultura, professor AyrtonSantos 
V argas, que é também pelotense, 
de!erminar o Departamento de 
Assuntos Culturais da SEC, que 
estude a possibilidade de relan
çar, em forma didática, Simões 
Lopes Neto na Intimidade. 
(Raul Quevedo). 

UM BARÃO DE MUNCHHAUSEN NO RIO GRANDE DO SUL 
@ jornalista Carlos Reverbel, 

um paciente pesquisador de bi
bliotecas, retirou do silêncio dos 
arquivos o jornal "A Opinião 
Pública", período de 1914 a 
1916, e descobriu um autêntico 

Barão de Münchhausen verde e 
amarelo, que viveu no asfalto pe
lotense até os últimos anos do 
século XIX. Foi Romualdo de 
Abreu e Silva, o narrador dos 
"fantásticos casos", que João 
Simões Lopes Neto catalogou e 
posteriormente publicou com. o 
timbre característico de seu ta
lento regionalista: Casos do Ro
mualdo. 

Pouco se sabe a respeito 
desse Münchhausen gaúcho, que 
alegrou os serões pelotenses. No 
dizer de Augusto Meyer, "a viva
cidade da imaginação de Romu
aldo chegou a sugerir-nos o mo
vimento de um desenho anima
do; a mentira puxa mentira e an
da com botas de sete léguas, por 
trancas e barrancos, mas as cria
ções mais desvairadas são expos
tas com minúcias de narrador es
crupuloso, o que provoca um 
singular efeito de contrastes, co
mo se Romualdo fosse o guarda
livros da mitomania". 

A expressão desenho ani
mado corresponde fielmente ao 
que nos sugerem os capítulos 
"A quinta de S. Romualdo", o 
"tatu-rosqueira", A figueira", 
"Uma balda do Gemada", "Ca
çar com velas", "O meu rosilho 
piolho", "O cobertorzinho de 
Mostardas" "As três cobras" e 

muitos outros. E .em todos eles, 
o estilo inconfundível de Simões 
Lopes. Aliás, ainda segundo Au
gusto Meyer, tratado por Si
mões Lopes Neto, o mais banal 
de nossos temas campeiros, o e
logio do cavalo, mantido nos li
mites da expressão popular que 
lhe serviu de modelo, atinge uma 
pureza quase absoluta de origi
nalidade. Sentimos o gesto, a 
voz, o exagero pitoresco de um 
gaúcho qualquer ao elogiar o seu 
cavalo, mas tudo acaba transfun
dido na harmonia interior de um 
acento pessoal, que é o seu esti
lo. Em outro local desta reporta
gem, publicando "O meu rosilho 
piolho", damos condições ao lei
tor de analisar o estilo picaresco 
de gaúcho taura, que habitou o 
cérebro privilegiado de Simões 
Lopes. (,luem lê o tradicionalista 
principalmente em sua obra 
munchhauseana, não consegue 
vislumbrar na retina a figura cal
ma e tranqüila do sociólogo ru
ral de Negrinho do pastoreio, o 
folclorista de Salamanca do ja
rau, o poeta de Lunar de Sepé e 
o rapsodo de Lendas do Sul. 
Quem criou as figuras míticas do 
folclore gauchesco também or
denou, literariamente, os · tipos 
quixotescos do Romualdo. Sua 
obra é vasta e qe bom estilo. 
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D. lvete Simões Lopes, filha adotiva do regionalista. 

O MEU ROSILHO "PIOLHO" 
J. SIMÕES LOPES NE'TO 

r.fl,ão gosto nem admito fanfarrices perto de mim. W Freqüentemente encontro sujeitos maturrangos contando façanhas e fazendo gatimonhas de campeiros e a todo instante falando - no meu cavalo ... porque o meu cavalo ... e- o meu cavalo ... e vai-se a ver e trata-se de um sotreta qualquer, assoleado ou manco. 
Cavalo, o que se diz - cavalo -, de chapéu na mão, foi o meu rosilho "Piolho"! 
Isso, sim, era de se lavar com um bochecho d'água; de cômodo, era urna redei de patas, um raio! de rédea, como-uma balançai E manso como um cordeiro, de boa boca como um frade, faceiro como uma rosa, e annado, de barba ao peito, como um conde de baralho 1 A não ser um. azulego do capitão Manduquinha Pereira, nunca encontrei outro pingaço para cotejo. Foi domado pelo Chico Piola e não preciso -dizer mais nada. 
Morreu de ganotilho, até hoje ainda me treme a raiz da alma quando lembro do garbo do meu rosilho ••• 
Uma vez, andava eu, de escoteiro, para as bandas do Alegrete. Calor de rachar. Lá pelas tantas, desviei-me de cruzada sobre uma restinii, disppsto a. dar um alce ao rosilho e ao mesmo tempo tirar uma sesteada, até abrandar a quentura. 
Apeei•me à sombra de um salsal; dei água ao flete e maneei-o para um verdeiozito. Era ele cavalo mui mestre nestas cousas. Em seguida estendi os arreios e aplastei-me sob~ os pele~s, de carnal prá cima; puxei o chapéu para os olhos e cruzei os braços sobre a boca do estômago, tendo antes posto de jeito o facão e a pistola, por um - se acaso .•• Nem as folhas buliam, nem um passarinho cantava, apenas um que outro trilirim de lP,fanhoto vermelho saltando nas macegas., -Nem quero-quero fazia rondai •.• 
Assim tirei uma cochilada morruda e iria a mais se ••. Amigo! ouvi um tronar forte, de tremer o chão; Era um temporal de verio, desses que não dão tempo nem para se apagar o cigarro! Foi o quanto saltei das caronas e trouxe o rosilho, enfrenei-o - num vá! - sentei-lhe as garras - num vul - e montei de pulo .... A trovoada roncava ali, logo no outro lado da canhada. 
Via-se cair a chuva, em manga, em linha, e via-se muito bem porque o sol dava de refilão pela esquerda. E todo aquele borbotão d'água que desabava corria sobre mim, no pé-do-vento. 
Levantei as rédeas, fumei-me nos estribos e trepei a coxilha. • e no que achei campo em frente, rumbeei para a estância do falecido João Silvério, que branqueava· lá longe, obra de três quartos de légua, cortando a direita. Nisto senti um - tchá! tchá I tchál - atrás de mim; olhei, de relancina apenas, porque nem tempo para mais, tive; era o temporal, a bomba d'água que se despenhava. quase nos !JlrrôeS do rosilho; Foi o quanto amaguei o corpo e toquei, de meia rédea. 
Cupins e buracos de caranguejos, tacurus, ·ma.ceps ecarquejas, sanlflS, lagoas, barrais - o diabo! - não vi nadai Se rodasse, nem o sebo da coalheira se me aproveitava! ... 
Mas o rosilho "Piolho" era firme e bonzão, sem mais nadai Eu corria é verdade, porém a manga d'água também corria ... A polvadeira que eu levantava a chuvarada engolia logo. Eu sentia-lhe a frescura, percebia que ela estava-me na garupa, na anca do rosilho, nos l!llrrões dele! Um que outro pingo de chuva mais ponteiro batia-me às vezes na aba do chapéu ... 

Era um duelo esquisito. Um duelo, em que um valente fugia para ficar vencedor! 
Vencer, aqui, era cheiir enxuto. 
E assim viemos, eu e a tormenta, na mesma disparada: a que te pego! a que te largo! a que te pe~I a que te largo! - Já perto das casas, vi a gente do João Silvério, e ele mesmo, todos de mão em pala sobre os olhos, gozando aquela gauchada. 
Isso foi rápido, pois logo todos entraram, a fechar portas e janelas quando viram que eu vinha feito sobre o galpão. Quando ia mesmo a entrar, saiu-me a cachorrada, furiosa, enovelandose, em latidos e investidas; suspendi a rédea com pena de matar algum debaixo das patas. .• 
Olhem que isto foi como um pensamento; mas foi o tempinho bastante para o demônio da chuva molhar a anca do cavalo! Fiquei furioso! Se não tenho a pieguice de poupar um daqueles ladrões daqueles cachorros, a chuva não me tocava, nem na cola do rosilho: chegaria enxuto! 

Assim é que entendo cavalo bom. 
O João Silvério ficou doudo pelo "Piolho";dava•me cem onças de ou• ro, um apero completo, de prataria lavrada, por fim, de quebra, por cima de tudo ainda me tenteou com unuodcio de tambeiro. Um horror de propostas. Mas eu não quis. Durante muitos anos aí esteve ele vivo e sio, que podia contar este caso, tal qual eu. Hoje não sei que fim levou éssa gente, e mesmo se eu quisesse ir ago:ra a essa estância, talvez não atinasse mais com o caminho, por causa da divisão dos campos, estradas novas, cercas e corredores que despistam muito um vaqueano... Mas que o caso passou-se, isso, passou-sei mal ... apenas a chuva tocou a anca do baio .•• e isso mesmo por causa dos cachorros do João Silvério! 
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OS SETE POVOS DAS MISSÕES 
As raízes de nossa forma

ção; a gênese de nossa raça, nos

sos usos e costumes, vêm dos a

meríndios que habitavam a terra. 

Principalmente no que se refere 

ao Rio Grande do Sul, o indíge

na era dono e senhor absoluto 

dos campos e matas que no futu

ro viria a se constituir no territó

rio de São Pedro do Rio Grande 

do Sul Um século depois do des

cobri"'Ilento do Brasil e da colo

nização do litoral atlântico des

de Pernambuco até São Paulo, o 

Rio Grande ainda era pratica

mente desconhecido. 

Os Sete Povos Jesuíticos 

que habitavam a região chamada 

hoje Missioneira, foram São Fran

cisco de Borja, São Nicolau, São 

Luiz Gonzaga,São Miguel Arcan

jo, São Lourenço Mártir, São 

João Batista e Santo Ângelo 

Custódio. 

ber ler, escrever, contar e rudi

mentos de dança e música, ex

clusivamente de fundo religioso. 

Instrução mais avançada era con

cedida aos filhos de caciques e 

todos os que constituíam certa 

nobreza de berço. 

Conforme relata o profes

sor e antropólogo Danilo Lazza

rotto, in "Os sete povos das Mis

sões", caderno n° 2 do IRDOC

FIDENE, três grandes grupos in

dígenas dominavam os campos 

rio-grandenses porvolta de 1.600. 

Eram Ge ou Tapuia, que ocupa

vam os campos de Cima da Ser

ra; Pampeano, com os sub-gru

pos Charrua e Minuano, que ocu

pavam o pampa (gaúcho e uru

guaio) e a grande raça Guarani, 

dividida nos sub-grupos: Patos ou 

Carijó, Arachane e Tapes, na re-

gião lindeira a lagoa dos Patos. 

A partir de 1610, começa

ram a surgir as florescentes redu

ções jesurticas de Guaira e Missio

nes, que viria a redundar, por ex

tenção, nos sete povos missio

neiros do Brasil, uma vez cruza

do o rio Uruguai. 
A primeira redução jesuíta 

em solo gaúcho foi a de São Ni

colau, fundada no ano de 1.626. 

Esse reduto, apesar de dois reve

zes sofridos - um furacão de

vastador e um incêndio que des

truiu quase tudo conseguiu refa

zer-se e prosperar. No ano de 

1.707 contava uma população de 

5.386 habitantes. 
Os indígenas, sob a orienta

ção dos jesuítas, não se localiza

vam desordenadamente. Grupos 

de lideres acompanhados de mis

sionários seg.iiam na vanguarda 

para escolher cuidadosamente os 

locais da fixação da redução, que 

era sempre no alto de uma coxi

lha, com boas terras cultiváveis 

para a agricultura e água abun

dante para o povo e para o gado. 

A distância entre um povo 

O povo que mais prosperou 

e inclusive que maiores vestígios 

deixou, foi o de São Miguel Ar

canjo. Relata o professor Danilo 

Lazzarotto, na monografia já ci

tada, que a primitiva redução de 

São Miguel (oi fundada em 1632 

pelo padre Cristóvão de Mendo

za, à margem direita do riolbicui. 

Fugindo dos bandeirantes, sua 

população refugiou-se nas proxi

midades do rio Conceição. Em 

1687, alegando falta de espaço 

para a expansão de suas lavouras, 

retomaram fixando-se na bacia 

do rio Piratini, no local onde e

xiste hoje as famosas ruínas de 

São Miguel, nas proximidades da 

cidade de Santo Ângelo. O povo 

de São Miguel chegou a ter uma 

população de perto de 5.000 al

mas. 
A famosa igreja das ruínas 

foi construída pelo arquiteto, 

padre João Batista Primoli, o 

mesmo que construiu a catedral 

de Córdoba e o cabildo e igreja 

de São Francisco, na cidade de 

Buenos Aires. A construção da 

igreja de São Miguel foi erigida no 

período de 1735 a 1744. 

ORGAN1ZAÇÃOPOLÍTICA 
E SOCIAL 

Cada povo regia-se por um 

governo no estilo das comunida

des espanholas na América. No 

dia 1 ° de cada ano elegia-se o 

Cabildo, cuja missão era admi

nistrar por um ano. Os eleitos pa

ra o Cabildo eram aprovados, 

formalmente, pelo governador 

de Buenos Aires. 

A HISTORIA 

MISSIONEIRA 

Do ponto-de-vista do 

urbanismo, a região do Alto 
Uruguai praticamente não 
tem história. Até mesmo 
Santo Ângelo, o mais antigo 
e importante aglomerado ur
bano de toda a região, mas 
que já se localiza em área 
M issioneira t1pÍCÍI, mal aca
bou de completar o primei
ro século na wndição de ci

dade. 
Mas se ambas as regi-

ões fisiográficas sul-rio-gran
denses não ostentam com
pêndios históricos como nú
cleos urbanos, têm a mos
trar volumosos tratados de 
arqueologia, se analisados 
pelo lado do primitivismo 
das raças que as habitaram. 
E tudo isso, devidamente 
catalogado e organizado, co
mo um livro composto com 
letras garrafais, encontra-se 
no Museu Antropológico 
Diretor Pestana, em lju,: 

Fundado a 25 de maio 
de 1961, por iniciativa da 
Faculdade de Filosofia, Ci
ências e Letras da FIDENE 
e trabalho pessoal do profes
sor Martin Fischer, que o di
rigiu durante nove anos con
secutivos, além do esforço 
abnegado dos professores 
Mário Osório Marques (Frei 
Matias) e Argemiro Jacob 
Brum, o museu completa 
neste mês 14 anos de ativi
dades a serviço da cultura 
ijuiense e regional. 

I= patrono do museu o 
engenheiro Augusto Pesta
na, diretor da então Colônia 
de ljw; consolidador do mu
nidpio e lkler de sua eman
ei,: ação. Quando de sua fun
dação o museu foi instalado 
em sede provisória· à rua 

e outro era de 25 a.30 quilôme

tros que se constituía num dia de 

viagem para a época, Da torre 

da igreja via-se a torre da igreja 

do povo vizinho, o que facilitava 

a comunicação, que era feita por 

sinais convencionais de espelho 

ou fumaça, em caso de perigo 

ou necessidade de socorro. Uma 

vez escolhido o local, vinham os 

índios construtores para cons

truir os prédios e a igreja. Esta 

era construfda com solidês de 

verdadeira fortaleza. Com pare

dões de pedras ligadas com argi

la, espessura superior a um me-

tro maciço e interligação subter

rânea para paiol de munição, 

despensa e segurança dos padres. 

Cada povo era dividido por 

classe de profissão, mas tudo 

dentro de um espírito comunitá

rio onde a todo o cidadão era ga

rantido trabalho, manutenção, e

ducação -e 1;>roteção, com as res

ponsabilidades inerentes. Os ra

pazes estavam autorizadç,s e mes

mo eram incentivados a casar en

'tre os 15 e 18 anos; as moças en

tre os 14 e 16 anos. A iniciativa 

podia partir dos pais do moço ou 

da moça. Nos casamentos, que 

geralmente eram realizados em 

grupos, a comunidade pagava a 

despesa do banquete e bodas de 

garantia aos nubentes. Casa, co

mida, roup~, trabalho e proteção 

mútua. 

A educação, até aos cinco 

anos, cabia aos pais. Após essa 

idade, era a criança confiada a 

alcaides ou aias e aos professores, 

sem, no entanto, separá-las da 

familia. A freqüência à escola e

ra obrigatória dos cinco aos 12 

anos. O ensino consistia em sa-
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COTR !JORNAL 

Ruínas de São Miguel, nas proximidades de Santo Ângelo. 

Barão do Rio Branco, tendo 
se transferido posteriormen
te para um salão no quarto 
pavimento do ediftcio da 
FIDENE. Atualmente está 
instalado no 2D andar, ala 
norte do antigo Seminário 
São Geraldo. As mudanças 
havidas, segundo seu dire
tor, professor Jaeme Luiz 
Cal/ai, têm procurado sem
pre satisfazer as exigências 
de espaço e a adequação do 
museu às necessidades e pla
nos da Faculdade de Filoso
fia e da própria FIDENE. 

Vista frontal do projeto do museu. 

O projeto da nova se

de do museu, com um pavi
lhão já em obras, vai solucio
nar o problema de espaço e 
a conservação das valiosas 
peças do seu acervo, em 
1.500 metros quadrados de 
área construtda. O projeto 
preve, numa arquitetura mo
derna e funcional, além do 
espaço para o acervo, salas 
para exposição, depósito, la
boratório, conferê;,cias e 
projeções, arquivo e admi

nistração. 
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VALE AMAZÔNICO, UM MUNDO PARA SER CONQUISTADO 

O que se constitui na 
expressão Vale A
mazônico, em têr-

mos gerais? A pergunta é 
d resposta dificil e bem 
m is dificil se torna se 
crescentarmos ainda per

guntas relacionadas com 
clima, coordenadas geográ
ficas, topografia, geoeco
nomia e seus diversos fato
res de ordem ecol6gica glo
bal. Fauna, flora, rios e re
gime de solos. 

O poeta Menotti Dei 
Picchia, referindo-se à 
Amazônia, disse que trata
se de " um mundo à espe
ra do mundo". Realmen
te, nesse; mundo, quase tu
dó está ainda por ser desco-

fascinadora. ,. de rios seduto
res e que pode se transfor -
mar em fonte de abasteci
mento para o mundo. Essa 
terra fascinadora, na lingua
gem mística de Antonio Es
pirita Santo, " foi plantada 
de beleza pelas sábias 
mãos do Criador, no es
plendoroso Vale Amazôni
co". Esse jornalista, sobre
voando a área, disse que 
fotografou na retina um 
só panorama, sem limites, 
e sem fronteiras salientes, 
divisando aJ)('nas e sempre 
o vastíssimo lençol verde 
das matas tranquilas. 

berto. 

Sem dúvida, a .visão 
da Amazônia é empolgan
te. Vista do alto, a mata 
gigante ao se estender pe
las extensões até formar a 
linha do horizonte, que se 
renova a cada instante, só 
é cortada por caudalosos 
rios que formam figuras 
geométricos nos baixios 

Tronco de Apuí. Compare-se sua circunferência em relação a um homem. Foto de Jablonslty, do Conselho Nacional 
de Geografia. 

Somente os estados 
do Amazonas e do Pará, 
em conjunto, somam a su
perfície de 3.200.000 qui
lômetros quadrados. Terra 

da mata, como se fossem 
serpentes gigantescas na 
visão de um sonho ciclópi
co aterrador. Mas o pano
rama é belo naquela vasti-

dão geográfica, que abran
ge quase um continente. 

Na expressão do já 
citado Antonio Espirita 

Santo, a Amazônia é um 
gigantesco retrato policrô
mico na eternizada festa 
de um mundo inteiramen
te colorido. 

EM PODER DO INCRA PROJETO COTRIJUI-AMAZÕNIA. 

O 
diretor-presidente da COTR/JUI, Ruben 1/genfritz da Silva, en
tregou ao presidente do INCRA ( Instituto Nacional de Coloni
zação e Reforma Agrária), Lourenço Vieira da Silva, a 14 de 

abril último, em Bras,1ia, o projeto de viabilidade de transferência de 
agricultores de sua área de ação para a região Amazônica. 

O projeto, q1;Je redundará na constituição da COTRIJUI-NORTE, 
tem em vista a transferência de 200 fam11iasque começarão a ser desloca
das para a região, num prazo de três anos, e a implantação global do 
projeto no prazo de 10 anos. 

A área a ser colonizada pela COTR/JUI abrange 400 mil hectares. 
Situa-se no munici'pio de Altamira, no estado ,do Pará,, microregião · do 
Xingu. 

~ tabela abaixo mostra as distâncias da área do projeto, em quilô
metros, de pontos econômicos e políticos de real importância: 

Altamira .................... ......... ........................................... ... ...... 135 
Vitória ( porto fluvial do Xingu ............. ........... .. ....... ... ......... 180 
Remanso do Pontal ( porto fluvial Xingu .... ........................... 200 
ltaituba ( porto fluvial do Tapajós..... .... ..... ........... ................ 325 
Santarém ( porto do Tapajós e Amazonas... ............. .. ...... ...... 400 
Belém ( capital do estado do Pará .. ......... .................. ............. 1.350 
Bras11ia ( capital federal ............................... ..... ............... ...... 2.300 
São Paulo ...................................................... ................. .... ... 3.390 
Rio de Janeiro.. ................. ........ .. ........................ ......... .... .... 3.510 
Porto Alegre ............... .................................. .......... .... .... ..... . 4.440 
ljui ... ....... .. ...................... ........................ .... ............ .......... ... 4.420 

ASPECTOS FISICOS 

O munici'pio de Altamira se situa em região de clima seco, mas com 
boa proporção de chuvas no outono e em determinados meses do verão 
A precipitação média anual ( chuvas) é de cerca de 1.100 milímetros. A 
media anual de temperaturas oscila em torno de 26 graus centígrados, 
com temperaturas máximas de 31° nos meses de setembro a dezembro 

mtnimas nos primeiros meses do ano, em torno de 21°. 
A umidade relativa do ar apresenta médias anuais de 85%, sendo 

mínima de80% em dezembro e máxima de 90% em maio, segundo regis
tro do Instituto Agronômico do Norte ( IPEAN), levantado num pedo
'/o que corresponde aos anos de 1931-1967. 

VEGETAÇÃO 

L v ntamento feito na área pelos ténicos da empresa Desenvolvi-

mento e Sistemas S.A. - Consult9res, contratada pela COTRIJUI, diz 
que a fisionomia vegetal da região mostra uma ecologia corresponden
te a ambientes morfológicos diferentes e variados. Essa densidade vege
tal, segundo os botânicos, é trpica, dos caracteres morfológicos do solo 
analisado, com elevada frequencia de madeiras de lei comercializ~veis 
e em condições de receberem os processos modernos de extração meca
nizada, portanto, com elevada produtividade. 

RECURSOS HIDRICOS 

O munici'pio de Altamira, cuja superftcie é de 153.862 Km2, está 
situado na bacia do rio Xingu, um dos mais importantes afluentes da 
margem direita do rio Amazonas. O Xingu é navegável até sua interseção 
com a rodovia Transamazônica. Em época de cheias, o calado permitido 
atinge seis metros e nas vazantes, cujo período critico ocorre nos meses 
de outubro a dezembro, o calado baixa para 2,5 metros. O rio Tapajós é 
navegável até ltaituba, com calado variando de 6 a 2 metros, respectiva

mente, entre as cheias e vazantes. 
Afluentes esubafluentesdoXingu compõem uma vasta rede hidro

gráfica suplementar que além da navegação mterior representa papel im
portante como fonte de abastecimento de água para consumo domé~ti
co ou industrial, para a irrigação e geração de energia. 

CULTURAS AGR(COLAS 

Um levantamento das áreas cultivadas ou produções colhidas no fi
nal do ano de 1974, com base em informações dos técnicos do INCRA, 
na região, mostrou as culturas com maiores áreas e melhores rendimen
tos: cacau - área plantada, 120/140 hectares, prevendo-se uma expansão 
até 1.000 ha. Rendimentos médios hoje, 20 a 25 sacos de 60 quilos. Pi
menta-do-reino - área plantada de 150 ha. Rendimento inicial de 1 a 1,5 
kg/pé. A rroz. Área plantada de 8.000 ha, com rendimento médio de 25 
sacos de 50 quilos por hectare. Milho. Área plantada ao redor de 1.000 
ha. com rendimentos médios de 25 sacos de 60 quilos. Em 1974 foram 
produâdos 25 mil sacos de 60 quilos. Feijão. Apesar da má qualidade 
das sementes, os técnicos previam a colheita de 8.000 sacos de 60 qui
los ao fim de 1974. A cana-de-açúcar é cultivada em cerca de 500 hecta
res em áreas colonizadas pelo INCRA na região. Os rendimentos andam 
em torno de 100 toneladas por ha. Cultivam-se também em peq'-fen~escala,ba
nana, algodão e café. Os técnicos argumentam que todas as perspectivas 
e mesmo as médias de produção podem ser estraduladas ao máximo, em 
vista da agricultura praticada na Amazônia, mesmo em áreas colonizadas 
pelo INCRA, ser pobre de técnica. 

COTRIJORNAL Página 7 



azoto. 

GAdCHO CULTIVA SOJA DESDE O ANO OE 1900 
O Sr. Farcy salienta o pa· 

pel da soja nos afolhamentos da 
Provence, em que o clima é ári
do, as terras pouco férteis, o 
gado muito raro e onde o agri

cultor luta, portanto, com sérias 
dificuldades para adubar as ter-
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Correspondência do diplo
mata Raul Bopp ao jornalista 
Eurico Rodrigues, do Correio 
do Povo, após haver sido divul
gada no matutino porto•alegren• 
se, passou a merecer destaque 
nos demais veículos de comuni• 
cação. A matéria, que mereceu 
destaque também no COTA 1-
JO RNAL ( edição n° 2, de se• 
tembro de 1973 , dizia que "as 
primeiras sementes de soja cul• 
tivadas no Brasil, foram no ano 
de 1930", enviadas do Oriente 
pelo referido diplomata, com o 
" apoio do embaixador Alen
castro Guimarães e do então mi• 
nistro da Agricultura, sr. Fer
nando Costi'. 

Durante estada em Pelo
tas, o redator do COTRIJOR

NAL descobriu que no Rio 
Grande do Sul a leguminosa é 
cultivada , no mínimo, desde 
1900 e no Brasil, desde 1880. 
A fonte em referência é a Revis
ta Agrícola do Rio 'Grande do 
Sul, fundada e dirigida pelo dr. 
Nunes Vieira, a partir de 1896, 
com sede na cidade de Pelotas e 
o autor da pesquisa o professor 
Henrique Carlos de Morais, di• 
retor do Museu da Biblioteca 

Pública da Princesa do Sul. 
Ao passar às mãos do re• 

dator do COTRIJORNAL có· 
pias xerográficas da revista -
Ano 5. de 31 de julho de 1901, 
páginas 2, 3 e 4 - o professor 
H~nrique Carlos de Morais ane
xou o seguinte bilhete: " Soja. 
À primeira e><periência da intro• 
dução da soja no Rio Grande 
do Sul de que temos conheci
mento, foi feita pelo agrônomo 
dr. A. Welhauser, agricultor em 
Dom Pedrito. O cidadão obteve 
resultados tão satisfatórios que 
pretendeu dar maior desenvol
vimento à sua cultura. Vide a 
Revista Agrícola do Rio Gran
de do Sul. ano 5, páginas 2 a 4, 
onde encontramos o parecer 
dessa rulturapelo saudoso prof.
Dr. Guilherme Missen, de nacio
nalidade suiça, e notável profes
sor da tradicional Escola de 
Agronomia" Eliseu Maciel';, a 
mais antiga do Brasil. 

Para o jornalista amigo 
Ouevedo. Presente. Pelotas, 7 de 
abril de 19?5. Henrique C. de 
Morais". 

O PASSADO DA SOJA 
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sunto, tendo em vista principal
mente os pE!$Quisadore1; da his• 
tória da agricultura gaúcha e 
brasileira, vamos transcrever, na 
integra, o conteúdo das páginas 
2 a 4 da mencionada publica
ção, antecipando informações 
que serão úteis à comproonsão, 
no transcorrer da leitura. Cacim
binhas é o atual município de 
Pinheiro Machado. O Instituto 
Agronômico de Campinas -São 
Paulo - desenvolvia, na época, 
intensas pesquisas em torna da 
soja. O Dr. Gustavo d'Utra, do 
Instituto paulista já aconselha• 
va o plantio em linhas de 50 
centímetros, no mínimo, o que 
se manteín até hoje. A grafia 
foi atualizada. Aqui, a matéria 
da revista. 

AGRICULTURA 

A soja 
Resposta ao sr. V.B.R. - Ca· 

cimbinhas). 
" Um dos nossos assinan

tes, cuja iniciativa em matéria 
de introdução de plantas úteis 
pouco ou não vulgarisadas na 

agricultura riograndense merece 
todos os louvores, nos pediu in
formaçõe1; a respeito da planta 
cujo nome encima e1;te artigo. 
Folgamos em poder fornecer
lhe e1;tas informaçõe1;, maxime 
por tratar-se de uma planta cu• 
ja cultura tem toda a probalida
de de prosperar neste Estado. 

A única experiência da in
trodução no Rio Grande do Sul 
de que temos conhecimento foi 
feita pelo agrônomo Dr. Wellhau
ser, agricultor em D. Pedrito, e 
o mesmo cidadão nos disse ter 
obtido resultados tão satisfató· 
rios, que pretende dar muito 
mais de-senvolvimento à sua cul
tura. Não duvidamos que o nos
so digno correspondente possa 
obter indicações mais comple
tas sobre os resultados pelo Sr. 
Dr. A. Wellhãuser e talvez lhe 
seja possível obter por seu io-

. termediário, alguma porção de 
sementes para os ensaios que 
p;etende fazer. 

Origem - A soja ( Soja 
hispida, Moensh) não é de vulga
rização muito antiga na agricul
tura européia .. Se bem que não 
tenhamos informação fidedigna 
da época_ exata da sua importa
ção, foi entre 1880 a 1890 que 
a planta se tornou verdadeira
mente conhecida entre os agri-

cultores da Europa. Na Àsia, ao 
contrário, e particularmente na 
China e no Japão, esta planta é 
cultivada muito antigamente co
mo planta alimentícia. O Sr. La
chaune, em 1875, recomendou 
pela primeira vez sua cultura na 
França, em consequé'ncia dos 
ensaios muito bem sucedidos 
que fez. Em 187 4, sementes de 
soja foram importadas do Mé
xico, e e1;ta procedência nos faz 
supor que a planta existia no 
novo continente antes da sua 
introdução na Europa, sem que 
isto passe de uma mera hipóte
se. 

Várias sociedade1;, entre 
as quais a Sociedade de Aclima
tação, em Paris, empenharam
se na sua vulgarização, distri
buindo estas sementes vindas 
do México, ea Sociedade Hortí• 
cuia de Etampes ( França) per• 
-severou na tentativa, conseguin
do criar uma variedade adapta

da ao clima local e que é hoje a 
mais conhecida sob o nome de 
Soja de Etampe1;. A planta era 
até então conhecida sob o no

me de Ervilha oleaginosa da Chi• 
na, por causa da grande quanti
dade de matéfias graxas conti
das nas suas sementes ( 5 a 6 
vezes mais do que nas sementes 
da mesma família). Um agrônd• 
mo russo. o Sr. Ovsinski, im• 
portou diretamente sementes da 
China, em 1898 ou 1890, pro
curando obter uma variedade 
mais precoce e mais resistente 
ao frio. 

O Sr. Czeczott, agricul
tor rjJSSO, também ensaiou a 
planta em vista da aclimatação 
em regiões frias. Em 1898, aso
ja principiou a vulgarizar-se mui• 
to em Provence, no sul da Frao
ça. Há anos que a planta e1;tá 
cultivada na Europa Central, as
sim como no Tirol e na lstria. 

A sua introdução no Bra• 
sil data já de alguns anos. O Dr. 
Gustavo d'Utra, diretor da Ins
tituto de Agronomia de Cam
pinas, experimentou a sua cul
tura na Bahia no ano de 1882, 
com muito êxito e repetiu essas 
experiências, igualmente com 
bom resultado, no campo de en
saios do Instituto• Tratando des
ta planta, diz o ilustre agronô -
mo que a soja tem se adaptado 
maravilhosamente ao clima de 
S.Paulo. 

De1;erição - A soja per
tence à família das Legumino
sas de que possui todos os carac- · 
teres essenciais e tem·muita ana• 
logia com o feijão, podendo ser 
considerada como um sucedâ
neo dêsta planta sobre a qual 
tem a vantagem de se poder uti
lizar como forragem. 1:: anual. 

Poswi um caule ramificado, an
guloso, felpudo, de porte vigo

roso, erecto, suportado por um 

sistema radicular pouco desen

volvido e muito semelhante ao 
do feijão. As folhas são com-

postas de três folíolos de forma 

lanceolada, sendo o folíolo me
diano mais desenvolvido do que 
os outros, sobre um pecíolo gros
so e longo. O limbo das folhas é 

felpudo nas duas páginas e os 

pelos da face inferior são mais 
rígidos. A produção de folhas é 

muito abundante. As flores, que 

nascem em número de duas so
bre um pedúnculo comum sain

do da axila das folhas, são mui 
pequenas, de uma cor branca 
azulada e com as pétalas pouco 
abertas. São também produzi
das em grande abundância, prin
cipalmente na parte mediana da 
planta. As vagens têm o compri
mento de uma ou duas polega
das; são inteiramente felpudas 

e contém, habitualmente duas, 
às vezes três sementes. Estas se 
parecem muito de forma, tama
nho e sabor, com as de ervilha, 
são um tanto achatadas, de co
lorido variável conforme as va• 
riedades, e com o umbigo par
tido. 

A planta toda se caracteri
za pelo seu aspecto felpudo; 
seus pelos lhe dão a proprieda
de preciosa de não se deixar in
vadir pelas doenças criptogãmi
cas nem pelo pulgão, que cau· 
sam tantos prejuízos à culturas 
de ervilhas, favas e feijão. 

As semente1; são muito nu
tritivas., devido à sua grande ri
queza de azoto, maior do que 
nas outras leguminosas. 

Variedades - Existem nú
merosas variedade1; entre as 
quais as mais conhecidas são: 

A soja da China de semen
te5 amareladas com umbigos par
do; a soja de Etampesde semen
tes amarelas claras com •Jmbi
go branco; a soja verde de se
mentes verdes, quase redondas 
e umbigo pa•do; a soja verde 
claro com semente1; verdes, um 
pouco achatadas, e umbigo par• 
do. 

O Sr. Ovsinski trouxe da 
China duas variedades próprias 
para climas frios, uma das quais 
tem as sementes quase pretas, e 
que são denominadas soja da 
Podolia. 

Usos -A principal utiliza
ção da soja é na alimentação hu -
mana. 1:: cultivada para e1;te fim 
principal em toda a parte onde 
sua cultura se tem propagado. 
As sementes se comem e depois 
de secas, m.as necessitam muito 
tempo para ficarem cozidas; 
não se de1;mancham cozendo. 

O Sr. Blavet, presidente 
da ScoiedadeHortícolade Etam
pes, aconselha mergulhar as se
mentes secas em água fervendo, 
retirando-a, ao fim de cinco mi
nutos para cozinhá-las "m outra 
água. As sementes apanhadas 
um pouco antesde serem madu
ras são muito mais tenras eco
zem facilmente. Na Europa 

ras. Tais condições se encontram 
Centr~I empr~a-~e a soja como ..... frequentemente neste Estado,, e 
sucedaneo do cate. . em geral no Brasil, em fazendas 

O Dr. Menudier, médico 
e agronômo francês que se ocu
pou muito das propriedade1;da 
soja, recomenda e seu empre-
go na alimentação dos diabét~ 
cos. Segundo e1;te autor, se 
obtém a cura do diabeto por um 
regime apropriado em que se 
substitui o pão de soja ao pão 
de trigo; este pão é, com efeito 
duas veze1; ,nais pobre de amido 
do que o pão de trigo. 

Os japoneses preparam 
com as sementes moídas e sub-
metidas à fermentação um ali
mento muito análogo ao queijo 
e as emp,egam ne1;te estado co-

puramente agrícolas. O Sr. 
Ovsinski recomenda a sua plan
tação em terras pouco ricas, 
pois em terreno muito fértil, a 
planta produz muitas folhas e 

poucas vagens. A sua cultura 
pode ser recomendada em terras 
depauperadas por uma produ• 
ção prolongada de cereais como 

o trigo, a cevada ou a aveia, 
tanto pela propriedade de fixar 
& azoto como por ser uma plan
ta capinada, e portanto, limpa
dora; convém, para preparar o 
terreno em vista de culturas que 
requerem uma terra limpa, isen
tas de semente5 de plantas ad• 

mo tempero em outras prepata- venticias. 

ções. A soja é, ·portanto, pouco 
O ~r- Czeczott aconselha.- exigente em relação à fertilida-

a extraçao do óleo que as se- d d d 1 • d 
mentes contém em propo,ção 
que atinge até 19%, em certas 
plantas, podendo os resíduos 
ser aproveitados na alimentação 
dos animais. 

Finalmente, a soja cons
titui uma planta forrageira de 
primeira ordem, não só em ra
zaõ da sua grande riqueza de 
azoto, como também porque a 
produção de folhas é abundan
te e que os animais comem com 
avidez todas as suas parte1;, mes
mo secas. 

Clima - A soja não su
porta o frio e por este motivo 
deve ser cultivada no verão. Plan
tada em climas frios, acontece 
não chegar a amacfurecer suas 

e a terra; po e ser cu tiva a 
em quase todos os terrenos; re
ceia somente os lugares úmidos, 
alagadiços ou impermeáveis, em 
que produz pouca semente. 

A cultura é muito s.:ne-
lhante a do feijão; semeia-se a 
soja, na primavera, quando não 
se receia mais as geadas, em ter
ras bem preparadas, em carreiras 
distante1; mais ou menos de 
dois palmos e meio e deitando 
três semente1; em cada uma. A 
soja tem um crescimento robus
to e rápido; dentro de três me
ses amadurecem suas sementes. 
Portanto, semeando em outu• 
bro ou novembro, poder-se-á 
colher em janeiro ou fevereiro 
Durante a vegetação, basta coo-

sementes. Entretanto, a soja de servar o solo limpo, capinando 
Podolia, introduzida na Rússia quantas vezes for necessário pa-
pelo sr. Ovsinski, tem se adapta- ra isto; este trabalho não ofere-
do a um clima de verão curto. ce dificuldade porque os galhos 
Na Europa, a planta pro pera par• são rígidos. erectos e se pode 

ticularmente no clima mediter-- chegar facilmente, até ao p/ da 
· râneo. O Sr. Julio Farcy, profe1;- planta com a enxada. Sendo as 

sor departamental de agricultu- carreiras um pouco afastadas se 
ra em França, considera a soja pode fazer este trabalho por 
de Etampes maravilhosamente meio da capinadeira a cavalo. O 
adaptada ao clima da Provence, 
que é muito semelhante ao do 
Rio Grande do Sul, e é mais se
co ainda; o mesmo autor cita 
sua grande resistência à seca. 
Pensamos, pois, que a sua acli
matação ne1;te e1;tado não apre
sentaria nenhuma dificuldade. 
Aliás, a experiência do agronô
mo A. Wellhãuser, em D. Pedri-

Dr. Gustavo d'Utra aconselha a 
sua plantação em linhasdistan
tes de 50 centímetros, deixando 
os grãos bastante aproximados 
na 1inha, isto para facilitar as 
limpas. 

A colheita pode princi
piar um pouco antes do amadu
recimento completo, como já 

foi dito e nã9 precisa ser feita 
to, prova que a sua cultura é toda de uma·vez, como aconte-
possível e até produtiva debai- ce com o feijão, cujos grãos es-
xo deste clima. É cultivada na tragam-se facilmente nas vagens 
Lituânia debaixo de um clima A soja tem os legumes indeisceo-
úmido e frio, e na Podolia em t8$ 1 consistente1;) para que se 
clima seco e quente, o que pro• possa deixar as plantas no cam• 
va • a sua facilidade de adapat-+ po, apanhando as vagens a pro-
ção e condiçõe1; variadas. po,ção do gasto, embora já te-

Cultura - Na falta de ou- nha perdido as folhas. Deve se 
tras qualidade1;, o fato se ser excetuar a soja de semente1; par-
uma Leguminosa, bastaria para das que, segundo o Sr, Czeczott, 
recomendar a soja, sob o ponto deixa mais facilmente cair as se-
de vista puramente cultural, em mentes. 
consequência da propriedade co- Como se poderá ver pelos 
mum a todas as plantas de1;ta algarismos que se seguem, a soja 
familia de enriquecer o solo de conta-se entre as mais produti-

vas das Leguminosas. O Dr. 
Gustavo d'Utra obteve, em cul• 
tura experimental, da soja de 

· grãos pretos, 22 litros de grãos 
limpos de um litro de sementes 
em uma área de 100 metros qua
drados, o que equivale 3 2200 
litros por hectare; - a soja de 
grãos amarelos, 23 litros de 
grãos limpos em 100 metros 
quadrados, seja 2300 por hec
tare. O Sr. Ovsinski obteve, na 
parte quente da .Rússia, em boa 
terra. até too grãos por planta. 
com a soja de sementes pardas; 
com a soja preta obteve 400 e 
500 grãos por planta. O Sr. 
Czeczott, em clima frio, obteve 
155 grãos de semente por plan
ta com a soja parda, 7 4 grãos 
com a preta, em culturas de 
produção e não de experiências. 
A Sociedade Agríce1la de Oon, 
no sudeste da Rússia, mandou 
proceder a experiência com es
tas duas variedades e obteve 
uma produção de 912, 633, 
489 kg. por hectare com a soja 
preta e 815 com a soja parda. 

Oe todas as experiências 

realizadas resulta que a soja dá
se muito melhor em regiões 
quentes, e portanto, e5tes ren
dimentos obtidos na Rússia. em 
um clima menos propicio do 
que o Rio Grande do Sul, de· 
Yêm ser considerados como um 
mínimo, o que fica aliás confir
mado pelas experiências de cul

tura da soja no Estado de S. 
Paulo. Sem esperar no Rio Gran

de rendimentos semelhantes aos 

que obteve o Dr. Gustavo d' 

Ultra em culturas experimentais 
sempre rodeadas de mais cuida

dos do que na cultura em pleno 

campo, é permitido contar com 

um rendimento nunca inferior 

a 1000 kg. na cultura produti

va no Rio Grande do Sul. 

Ficaremos gratos ao nos

so correspondente de Cacimbi

nhas, se resolver a continuar o 
cultivo desta planta, eao sr. Dr.A 
Wellhãuser se estas linhas passa

rem debaixo de ,suas vistas, pela 

comunicação dos re1;ultadosque 
obtiverem ou tiverem obtido, os 

quais teremos muito prazer em 

acrescentar a estas indicações. 

Parece inútil insistir para 
demonstrar que, pelo que se sa• 

be da soja e das suas experiên

cias culturais no Brasil, se trata 

de uma planta ruja vulgarização 

haverá de enriquecer muito va

liosamente as aquisições de agri
cultores rio-grandenses. 

G. Minssen 

Pela leitura do artigo do 
professor Guilherme Minssen, 

da hoje quase centenária Escola 

de agronomia pelotense, vê-se 

como eram profundas suas ob

servações a re1;peito da soja. 
Seu raciocínio exposto no. ar• 
tjgo, passados hoje 75 anos, po
de se dizer que continuam 
atuais. A matéria do profe1;sor 
Minssen serve ainda para com
provar que o Rio Grande do 
Sul e o Brasil ( Bahia), cultivam 
soja desde o último quartel do 
séc;ulo XIX. 

CARTAS 

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS 
PELA REDAÇÃO DO COTRIJORNAL 

Registramos as seguintes 
cartas recebidas pela redaçio, o 
que agradecemos: 

D.A.C. 

Do Departamento de A .. 
sistência ·ao Cooperativismo 

( DAC), assinada por seu dire
tor, sr. Adolpho Socias Schlott· 
fcldt: " Senhor presidente da 
COTRIJUI, dr. Ruben llgen
fritz da Silv_a. Com real prazer 
vimos agradecer a V.S. a remes
sa do COTRJJORNAL n° 18, 
de abril, tendo o mesmo sido 
muito apreciado entre os técni
cos deste departamento. 

Dado o gr~nde interesse 
que temos cm ter a coleção 
completa do COTRIJORNAL, 
muito gratos fie.aremos caso nos 
sejam remetidos os nº' 13 • 15 
que infelizmente não recebemos 
Ass. Adolpho Socias Schlott
felts , diretor da DAC. 

COOPERATIVA DE 
MARACAJU 

Da Cooperativa Mista de 
.Maracaju, assinada pelo técnico 
ogrícola Nelson Dias Neto, que 
também trabalha para o Centro 
Regional de Desenvolvimento 
Agrícola, órgão da Secretaria 
da Agricultura do Mato Grosso: 
Tive oportunidade de ler um 
exemplar do COTRIJORNAL, 
o qual gostei muito. Se possível 
gostaria de solicitar-lhes que en
viem-me normalmente o jornal, 
bem como ficarei gratíssimo se 
me enviarem os números atnua
dos. 

Atualmente estou exer
cendo a função de téénico agrl'
cola aqui no sul de Mato Grosso 
so pela Secretaria da Agricultu-
ra, em convênio com a Coopera• 
tiva Agcopecuária Mista de Ma
racaju1 no setor de assistência 
técnica. A falta de orientação 
t~cnica nesta região ~ muito 
grande, motivo este que me le

ca a solicitar•lhes a remessa do 
COTRIT9RNAL.,. 

Ass. Nelson Dias Neto. 

ITACOARA, RIO 
DE JANEIRO 

Do Departamento da Pro

dução Vegetal, da Sec:retacia da 
Agricultu,a do Rio de Janeiro, 
assinada pelo eng. agr. A. Ange
lo Arpini Serafini: " Pelo pre
sente venho agradecer a remessa 
do COTRIJORNAL, de grande 
valia a nós técnicos, principal~ 
mente de minha parte cm face 

de dirigir uma fazenda experi
mental. Os as.su.nros focalizados 
no COTRIJORNÁL constituem 
o que há de mais atualizado e 
objetivo. A«. Angelo Arpini Se
rafini diretor da F.E. de ltacoa
ra. R.J. 

AUBURN, UNIVERSITY 

Dos engs. agrs. J oào C. 
Saibro e Geri Ernesto Maraschin 
fazendo curso de extensão na 

Univcrsid.ldc de A\1burn, no A
labama, Estados Unidos: "' NotÍ· 
cias vindas do Brasil e de bem 
perto de ca.sa, amenizam nossa 
sa.udade. Há 4 anos que estamos 
no U.S.A., ansiosos para voltar• 

mos para onde pertencemos. Em 
setembco deste ano da graça de 
1975, estaremos .ai. Esperamos 
contar sempre com o COTRI
JORNAL paca amenizar a sau• 
dade". 

ALAGOINHAS, BAHIA 

Eng. agr. Jailtou de Souza 
Carmo, rua Rio Branco, 410 
Alagoinha, Bahia." Sou agrono
mo e tenho grande interesse cm 
continua.r recebendo o nosso 
COTRIJORNAL. 

SINDICATO DE ARROZ 

Do secretário-executivo do 
Sindicato da Industria do Arroz 
no Rio Grande do Sul, rua An
drade Neves, 7 32 - Cachoeira 
do Sul: " Cabe-me a satisfação 
de infocmac que o COTRIJOR
NAL é m,iito aprecidado aqui. 
Temos muito interesse cm con
tinuar recebendo. Ernesto Str<r 
nschoeni secrecáriercxecutivo''. 

NOVA PALMA 

u Tive a sorte de entrar 
em contato com o COTIUJOR
NAL, ve"do nele muitas coisas 

Úteis e aproveitáveis. Em vista 
de sua utilidade para iil nossa 
agricultura, peço por gentileza 
se não for contra os seus interes
ses. enviarvme sempre mais de um 
exemplar pois são muito~ os que 
querem lê-lo. Milvo Stefanello. 

Vila Cruz, Nova Palma. 

MENEGAZ-- PASSO 
FUNDO 

., Nossos cumprimentos 
pelo belo trabalho jo,nalí.stico 
que se expressa através do ro 
TRIJORNÂL. Mesmo não nos 
tendo manifest~do ante$, V .Sa. 
podem estar certo que o me.smo 
tem sido muito apreciado nesta 
organização. Menegu S.A. - lnd. 
e Com., Rua Tiradentes 440 -
Passo Fundo. 

FIDENE - IJUÍ 

" Senhor direto, do C<> 
TRIJORNAL. Pela presente vi
mos solicitar, se possível, os n°s 
11, 12. 13, 14 e 15 do COTRI
JORNAL, publica<lco sob a res

ponsabilidade da COTRIJUI. 
Justificamos nossa solicitação 

drntit'ic.lndoque m;1nttmos um 
setor de imprtns.t na Seçh> ,le 
Documtm•u;~o do Museu An
tropoló~ko Diretor Pcsr:.tn.1. d .. 
FIDENE. e intereS$,rnl-nOs to-

das as publh:.1çôes d.i re~i~o 
noroestt d~ cst,ido. c-spc,:i.,lmen
te às ccfuent<s à COTRIJUI. 
Lconild.i tvfaria Prtiss1tt. seCl'C• 

tária-exccuciva do Museu ... 

PONTA PORÃ 

·· Tenho recebido o CO- · 
TRIJORNAL cegularm,nte. Ele 
está cada vez mdhor. P.1rabéns. 
Adernar Trcin. Av. lmcrn.icio
nal, 1505. Ponta Porii - Mato 
Grosso. 

MIRADOR, MARANHÃO 

" O COTRIJORNAL está 
nos ajudando muito. pois esta• 
mos incentivando o plantio do 
feijão soja em nosso município. 
Outrossim, comunicamos tam
bém que nos atualiza com uma 

organização mais elevada e nos 
coloca. el1l condições de racioci• 
na.r cm (ermos maiores, inclusi
ve com fatos e ocorrências do 
exterior. Sindicato dos Trab.l~ 
lhadoccs Rucais de Mirádor. Rua 
Pres. Castelo Branco, 1181 Mira
dor - Macanhão. 

BELO HORIZONTE 

" Agradeço o envio de vos. 
so jornal e esclareço que muito 
tenho aproveitado de seus . .arti
gos técnicos, além de outros de 
muito valor para. os conhecüncn
tos gerais. O COTRIJORNAL é 
muito apreciado entre os cole 

gas da repartição. Antonio Sarai
va1 eng. agr. rua Curitiba, 6Sq, 
5° andar - Belo Horizonte, MU .. , 

CENTRO NACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO 

" O COTRIJORNAL já 
deixou de ser apenas um " hou• 
se organ" para atingir um públi 
co numeroso e nio nccessaria 
mente ligado à1 acivida<lcs da 
cooperativa. E vai crescer. é cer
to. Agradecido. J- Britto, dele
gado do Centro Nacion•I de Na
vegação Transatlântica. Ed. Câ
mara do Comércio - Rio Gran
de - RS". 

BEL~M. PARA 

" O. COTRIJORNAL é 
uma publicação valiosa, na qua.l 
encontro subsídios de grande 
importância no~ramo que me 
dedico. Gostarei muito de con
tinua, recebendo-o. Obrigada. 
Eng. agr. Emidia Coelho Pereica, 
Secretaria da Agricultura, Trav. 
do.Chaco, 22-32. Bélém, Pará". 



BANCO CENTRAL EXPLICOU PROAGRO NA REGIÃO 
O Governo pretende o má

ximo de incentivos à agricultu

ra e pecuária e vem realmente 

fazendo esforços nesse sentido. 

A criação e lançamento do 

PROAGRO - Programa de Ga

rantia da Atividade Agrooêcuá

ria - tem conotação com essa 

política de incentivos. 
Durante os dias 24 e 25 

de abril, dois inspetores do Ban

co Central, organismo ao qual 

ficará afeta a aplicação e disci

plinação da Lei que criou o 

PROAGRO, estiveram em ljui 
falando para agentes financei

ros, dirigentes e técnicos de 

cooperativas e empresas rurais 

bem como entidades assisten· 

ciais e técnicas, sobre a siste
mática de aplicação do mesmo. 

Os inspetores Mário Mexias e 

José Maria Fabrício falaram na 
sala 200 da FIDENE para um 

público realmente interessado, 

procedente de vários municí

pios da região. 
Além de divulgar o siste· 

ma de aplicação do PROAGRO, 

os inspetores do Ba_nco Cen
tral estão colhendo informa

ções e contribuições técnicas, 

segunda suas próprias palavras, 

para aprimorar o programa. O 
inspetor José Maria Fabricio, 

lotado no banco em Bras11ia, 

afirmou que o programa é di

nâmico, sujeito, portanto, a 

modificações que venham a 

aprimorá-lo. 

O QUE É O PROAGRO? 

• Na afirmação dos técni

cos que estiveram na região, o 

PROAGRO tem o objetivo de 

exonerar o produtor rural de 
obrigações e prejuízos ocorri

dos em virtude e. por conse
quência de fatores adversos, 
como s_ejam: clima adverso, 

pragas ou doenças cujo contro

le e combate sejam técnica e 

economicamente impossíveis. 

A cobertura financeira 

para os prejuízos é de 80% pa
ra o valor financiado, por per
da total. A cobertura é, no ca
so, para prejuízo real e não pe
lo que o produtor deixou de 
ganhar, disseram os técnicos, 
que fazem questão de ressal
tar que o PROAGRO não é 
um seguro agrícola. Ele é uma 
garantia ao produtor nos ca
sos de perdas totais ou parciais, 

para as parcelas financiadas. O 
juro cobrado pelo agente fi. 
nanceiro é de um por cento. 
( 1%) sobre o valor do finan
ciamento, incidente em relação 
ao prazo da safra financiada, 
que plantada, colhida e comer
cializada, leva ao redor de oito 

meses, ou uma safra completa. 

O valor de um porcento, 
que os técnicos dizem não ser 
juro, mas sim um adicional, 
destina-se a um fundo de re
serva que permitirá, no futuro, 
que as indenizações sejam pa
gas com o fruto do valor do 
próprio adicional. 

Todo o agente financei· 
ro terá que operar com o 
PROAG RO, sob pena de não 
poder trabalhar com crédito 
rural. 

Os leitores interessados 
em maiores detalhes sobre o 
PROAG RO podem encontrá
los em nossa edição anterior, o 
COTRIJORNAL n° 18, que 
circulou em abril. 

SUBSÍDIOS AO FERTILIZANTE 1: ESTIMULO AO PRODUTOR 
O diretor-comercial da 

COTRIJUI, Alceu Carlos Hi

ckenbick, entende que após es

clarecidas as normas de fman
ciamento e subsídios dos ferti

lizantes a _ serem aplicados na 

lavoura do trigo, na próxima 
safra, o mesmo se revelou bené

fico ao produtor. No seu enten

der, o fato do financiamento 

ser concedido para uma produ

tividade de 20 sacas, proporcio

nará efeitos positivos. 

Os agricultores, que .até a 

safra de 197 4 costumavam cul

tivar alguns hectares a mais do 

que os financiamentos, as vezes 

sem a tecnologia necessária, ago

ra com o subsídio, que garante 

um retorno de 40 por cento do 
financiamento da compra do a

dubo e 24 por cento do finan

ciamento total, ele terá vanta

gem em plantar toda a sua la
voura com recursos fmanciados. 

Outro fator relevante pa
ra o produtor, é a participação 

da cooeprativa no mercado de 

adubos, que age como fator re

gulador. Como a cooperativa 

compra e vende grandes quanti

dades de fertilizantes, ela pres

siona sempre os preços para bai

xo, obrigando as fábricas a se 

manterem dentro de margens 

médias de lucros. 
Para que se faça idéia da 

elevada significação da partici

pação da COTRIJUI no merca
do de venda de adubos, basta 

dizer que o preço do adubo, na 

primeira quinzena de abril, os-

cilava entre 3.000,00 a 

3.600,00 cruzeiros a tonelada. 

Com a fixação do valor de CrS 

2.900,00 a tonelada para a fór

mula 9-36-12 fórmula aliás,que 

a cooperativa vem aconselhan

do, dado o tipo de solo da re
gião, esse preço passou a preva
lecer em toda.a sua área de ação, 

beneficiando a todos. 
O sr. Alceu Carlos Hicken

bick esclareceu que com as nor
mas do Banco Central, que su

põe que todos produzirão 20 sa-

cas de trigo por hectare cultiva

do, a compra de adubos finan• 

ciada é !gual para todos, 0\1 se

ja de CrS 801,60 por hectare. 

Finalizou o sr. Alceu Hickenbick 

dizendo que com o preço da 
COTRIJUI e mais o subsídio ga

rantido pelo Governo, é possí

vel ao produtor beneficiar sua 

terra com 27 5 quilos de produ

tos quúnicos por hectare, a quan

tidade ideal, segundo os técni

cos, devido a acidez de nossas 

terras. 

COTRIJUI ULTRAPASSA 10 MIL ASSOCIADOS 
A assembléia geral da CO· 

TRIJUI, realizada no último dia 

21, entre outros fatores deter· 

minantes do crescimento da 

cooperativa, mostrou que ela já 

ultrapassou a casa dos 10 mil 

associados. 
A COTRIJUI, agora uma 

organização de prestígio inter

nacional, foi fundada a 20 de ju

lho de 1957. Portanto, vai com
pletar 18 anos de atividades em 

julho do corrente ano. 
Uma rápida estatística do 

seu crescimento e expansão em 

setores afins, durante esse perío

do, mostra um crescimento mar

cante com feições quase que 

verticais. A análise de cinco1 
itens principais em quatro perío· 

dos ge seu desenvolvimento, dá 

provas da projeção desse cresci

mento. 

Sua capacidade de arma

zenamento logo após a funda

ção em 1957, era de 9.000 to· 

neladas estáticas. Nove anos de

pois, em 1966, o montante de 

armazenagem havia crescido pa

ra 19.800 toneladas. Num ter-

ceiro período, em 1974, essa ca

pacidade tinha dado um pulo 

para 410.800 toneladas e atual

mente já é de 506.800 tonela

das estáticas. 

O capital social da coope

rativa, de Cr$ 5.235,00 quando 

da fundação, somou Cr$ ....... . 

600.290,00 em 1966; Cr$ 

20.684.951,64 no ano passado 

e atingiu Cr$ 30.098.911,84, 
na apresentação do balanço do 
exercício, no último dia 21. 

A evolução do quadro de 

sócios foi a seguinte: 60 em 

1.200 ASSOCIADOS VISITARAM 

O TERMINAL DURANTE O VERÃO 
Os parciais são: 571 

associados homens, 432 
mulheres e 18 crianças, per
fazendo 1.202 pessoas e 
com média de 36 pessoas 
por excursão, visitaram o 
Terminal Graneleiro CO
TR IJU I localizado na 4ª 
Seção -da Barra, em Rio 
Grande, no verão de 1974 
1975. 

Já se tornaram tradi
cionais os excursões levadas 

Maions 

a efeito durante as tempo
radas de veraneio. Associa
dos de toda a região da CO
TR IJU I inscrevem-se para 
conhecer ou rever o seu Ter
minal e também para fazer 
recreação, após um ano de 
trabalho. A maioria dos as
sõeiados vão com as espo
sas, o que é salutar para 

"mbos. 
Além de associados 

da cooperativa, estudantes 

da região e outras catego
rias profissionais têm pro
curado conhecer nosso Ter
minal, o que a cooperativa 
atendeu, na medida do pos
sível: 

Na fotografia apare
cem associados da turma de 
Augusto Pestana, que ex
cursionou a 15 de janeiro, 
em pose diante dos molhes 
da barra. 

COTRIJORNAL 

1957, 4.328 em 1966, 8.966 

em 1974 e de 10.052 no relató

rio do balanço do último dia 21. 

A produção recebida de 4.295 
toneladas na safra de 1957 /58 

foi para 25.452 em 1966. Dai 

pulou para 360.591 mil em 

1973 e 374.873 mil em 1974. 
O volume financeiro de 

vendas foi de Cr$ 34.72J;25 

em 1958, de _Cr$ 73.244,97 em 

1966, de Cr$ 368.085.150,20 

em 1973 de Cr$606.494.400,85 

1no ano de 1974. 

Um crescimento, confor-

me se ve, praticamente em or· 

dem vertical. Aliás, conforme 

se publicou no COTRIJORNAL 

n° 15, que circulou no mês de 
dezembro, com base em pesqui

sa da revista Brasil Exame, de 

São Paulo, a COTRIJUI estava 

colocada em 3° lugar em ter

mos de cooperativa em todo o 

Brasil e em 6° lugar no estado 

do Rio Grande do Sul, em ter
mos de empreendimentos priva

dos em geral. É digna de nota 
a evolução do crescimento do 

quadro social, desde a funda

ção da cooperativa. 
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COTRIJUl-ôLEO EM RIO GRANDE 

Em ato levado a efeito na 
Secretaria da Coordenação e Pla
nejamento, a 15 de abril último, 
a COTRIJUI assinou o termo de 
ajuste de localização de sua fá
brica de óleo, a se localizar em 
Rio Grande. A área, constante 
de 10 hectares, fica junto ao seu 

Terminal Graneleiro, no distrito 
industrial. O documento foi assi
nado pelo secretário da Coorde
nação e Planejamento, sr. Eduar
do Maurell Muller e pelos srs. 
Arnaldo Drews e Clóvis Adriano 
Farina, vice-presidente e diretor 
superintendente, respectivamen-

te. O ato contou com a presença 
da arquiteta Mima Castella Dani, 
responsável pela Divisão Técni
ca do Conselho Especial de Pla
nejamento e Expansão de Dis
tritos lndustriai.s - CEDEPI. 

A foto foi tirada na ocasião. 

JORNAIS DE EMPRESA TEM 
CONVENÇÃO EM SÃO PAULO 

Realiza-se em São Paulo, na locali
dade Aguas de São Pedro, a IV Conven
ção Nacional de Editores de Revistas e Jor
nais de Empresa - IV CONERJE - no 
período de 6 a 8 do corrente, promoção 
da ksociação Brasileira de Editores de 
Jornais de Empresa ( ABERJE), que tem 
sede na capital bandeirante. 

As teses a serem apreciadas no con
clave, de interesse direto da ABERJE, são: 
Apreciação do nível e trabalho dos pro
fi sionais nas publicações empresariais, 
Importância do intercâmbio entre publi

ções empresariais e Adequação da te
mética aos objetivos da publicação em
pr sarial. 

O COTRIJORNAL estará represen
t do no encontro, por seu redator respon

vel. 

MAI0/75 

DINÂMICA DAS PASTAGENS 
SEGUNDO ANDAI: VOISIN 

Sob a supervisão técnica do especia- · 
lista gaúcho Luiz Carlos Pinheiro Macha
do, a Editora Mestre Jou, de São Paulo, 
acaba de lançar u Dinâmica das Pastagens'~ 
de André Voisin, o discutido inovador da 
tecnologia das pastagens. 

O prefácio da obra foi escrito por 
outro gaúcho- eng. agr. Nilo Ferreira Ro
mero - o introdutor do método Voisin 
no Brasil e presidente do Conselho Con-

. sultivo do Instituto André Voisin. 
O livro contém 412 páginas com 

excelente apresentação gráfica, como já i 
tradicional na Mestre Jou. Aborda em 
detalhes questões relacionadas co~ ara
ção, gradeação, flora, adubação, vermes 
úteis ao solo, melhor utilização dos ex
crementos dos animais, a umidade e a ilu
minação e seus efeitos sobre os pastos. 
Preço: Cr$ 80,00. 

COTRIJORNAL 

m.&1mllliii&i!lmEi!EiiiEml=---:ll!JEi!!iiaEm-m~•~ 

PULVERIZADOR 
com barra frontal 
para herbicidas 

t,eµ;i 

• Permite realizar duas 
operações ao mesmo tempo: 
aplicar o herbicida e 
incorporar com a grade de 
arrasto. 

• Lar,ura da barra: 3 metros. 
• Adaptável em qualquer 

trator e/levante hidráulico 
3 pontos e tomada de força 
universal. 

• Economia de combustível e 
mão de obra. 

• Assistência técnica 
permanente. 

l:rll~ 
Em Porto Alegre 

Rua Dona 1eodora 1461-C.P.1125 
End. Tel:"'IBILHOTERO" 

PULVERIZADOR 

• Com barras·de aspersão de 
6, 8, 10 e 12 metros. 

• Único e/exclusivo sistema 
injetor direto. 

• Com tanque de 200 a 400 
litros.é acoplável em 
qualquer trator e/levante 
hidráulico 3 pontos e 
tomada de força universal. 

• Aplica com eficiência os 
defensivos agrícolas nas 
culturas de trigo, soja, etc. 

• Sua versatilidade permite 
também o uso do Turbo -
Hélice, para pulverização de 
cafezais, pomares,etc .• ou pis
tolas de pulverização manual. 

• Assistência técnica 
permanente. 

#JlfgJl~ 
Em Porto Alegre 

Rua Dona 1eodora 1461-C.P.1125 
End. Tel:-TRII..HOTERO" 
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BRIGA DE GALO 

A rinha foi proibida pelo ex• 
presidente Jânio Quadros, e os rinha
deiros fechados. Essa medida presi
dencial revoltou milhares de aficcio
nados em todo o Brasil, que têm nari
nha seu esporte predileto. Dizem os 
galistas, que quando o presidente foi 
deposto, os mais fanáticos patrocina• 
ram rinhas com dezenas de pares de 
galos no mesmo rinhadeiro e depois 
tomaram banho com o sangue derra• 
mado, para comemorar a ocorrência 
politica ..• 

sem antigos cristãos justiçados pe

las garras dos leões por ordem de 

CalJgula. Mas eles defendem-se ar

~entando que se não fora a ri

nha, a raça valente dos galos de 

brip não existiriam ... 
De nossa parle, não preten· 

demos tornar partido. Limitamo-nos 

a divulgar a poesia de Jaime Cae• 

tano Braurn, Intitulada "Galo de 

Rinha", para que nossos leitores 

julguem-na, conforme seus !J)Stos pes• 

soais. Na montagem fotográfica, u

ma rinha em Santa Rosa. Aparecem 

os galistas em tomo do "ringue", 

atentos à luta que se desenvolve 

violenta no quadro mostrado com 

muita esporada e muito sangue. 

. 

Há quem dip também que 

os galistas encarnam hoje a volú

pia sanguinária dos anti!J>S roma• 

nos, delirando de frenesi com o 

sanl!Jle derramado no ringue pelos 

humildes páceos, corno se fos-

GALO DE RINHA 

Jaime Caetano Braum 

V alente galo de briga, 
- Guasca vestido de penas! -
Quando arrastas as chilenas 
No tambor de um rinhadeiro, 
No teu únpeto guerreiro 
Vejo um gaúcho avançando 
Ensangüentado, peleando, 
No calor do entrevera! 

Pois assim como tu lutas 
Frente à frente, peito nú, 
Lutou também o xirú 
Na conquista deste chão ... 
E como tú, - sem paixão, 
Em silêncio - ferro a ferro 
Caía sem dar um berro 
De lança firme na mão! 

Evoco nesse teu sangue 
Que brota rubro e selvagem, 
Respingando na serragem, 
Do teu peito descoberto, 
O Guasca no campo aberto 
De poncho feito em frangalhos 
Quando riscava os atalhos 
Do nosso destino incerto! 

Deu~ te·deu, como ao gaúcho 
Que jamais dobra o penacho, 
Essa altivez de índio macho 
Que ostentas já quando pinto; 
E a diferença que sinto 
É que o guasca - bem ou mal! -
Só luta por um ideal 
E tu brigas por instinto! 

Por isso é que numa rinha 
Eu contigo sofro junto, 
Ao te ver quase defunto 
De arrasto, quebrado e cego, 
Como quem diz - "Não me entrego"; 

Sou galo; morro e não grito 
Cumprindo o fado maldito 
Que desde a casca eu carrego" 1 

E ao te ver morrer peleando 
No teu destino cruel, 
Sem dar nem µedir quartel, 

Rude gaúcho emplumado, 

Meio triste, encabulado, 

Mil vezes me perguntei -

Porque não me boliei 
P'rá morrer no teu costado? 

Porque, na rinha da Vida 
Já me bastava um empate! 
Pois cheguei no arremate 
Batido, sem bico e torto ... 
E só me resta o conforto 
Como a tí, galo de rinha, 
Que se alguém dobrar-me a espinha 
Há de ser depois de morto! 

JAC I O PASSA O PEN I E FINO 
NAS PRAGAS DA SOJA 

O desempenho da BV✓ACTO não tem competidor. 

Ela chega com aquela pulverização penetrante como 

uma garoa. ~ por causa da sua TURBINA MICROJET 

exclusiva, que divide as gotas em miéro-partlculas 

homogêneas. A cobertura é tão uniforme, que não hé 
praga que resiste. 

Para quem prefere o combate com LVC, a solução 

definitiva é a UBV-JACTO. Para cada velocidade do 

trator, uma vazão regulével e cartinha. Tanto a BV 

como a UBV, permitem uma perfeita dosagem do 

Inseticida, e a aplicação é feita pelo próprio tratorista, 
o que lhe dé uma outra economia. 

Confie em Jacto 
27 anos de bons produtos no Brasil e no exterior 

COTRIJORNAL 

RUA DA. LUIS MIRANDA, 5-TEL.: PBX 231 • CEP 17580 • 

POMPltlA • ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA MOYSES KAHAN, 37 • TELS.: 67-7595 e 67-7328 • 
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FUNCIONARIOS 
DO INCRA 

EM IJUI 

O coordenador do Institu
to Nacional de Colonização e Re
forma Agrária no norte do País, 
engenheiro agrônomo Geraldo 
Cunha Carvalho, esteve em ljui 
nos primeiros dias de abril. O 
técnico, que é responsável pela 
Coordenadoria Regional do IN
CRA no norte veio observar a re
gião daCOTRIJUI, tendo em vis
ta a futura localização de agricul
tores associados da cooperativa 
naquela região brasileira, após a 
criação da COTRIJUl-NORTE. 

A MORTE DA NATUREZA É 
O SUICfDIO DO HOMEM 

"O homem é o único animal 
que vem destruindo sistematicamente 

u ambiente natural. No Brasil, há 
vários anos que ele tornou-se um ini
migo perigoso da natureza; agora é 
necessário uma mudança de compor
tamento para enfrentar os problemas 
1· usados pelo desequilibrio ecológico. 
~ preciso uma conscientização para 
, ntender que o assassinato da nature-
1 corresponde exatamente ao suicí
dio do homem". Estas afirmações fo. 
r m feitas, pelo cineasta sueco 
Arne E. Sucksdorff, 58 anos e radica
to no Pais desde 1965. 

Arne visitou o Brasil pela pri
lra vez em 1963, a serviço da Unes

' sendo que dois anos depois ele re
mou, "porque me agradei muito do 

lu r", e foi morar no Mato Grosso 
r região do Pantanal. Formou-se ci• 

ta pela Universidade de Estocol-
, , em 1936 e sete anos mais tarde 

quistou o Oscar, com o filme Rit
do Uma Cidade cujo tema refere

sua cidade natal, Estocolmo. 
Hoje, dedica-se exclusivamente 
tudo da natureza. "Essa luta 

1 f vor do que ainda existe no am
' 1 natural representa muito ma is 

rrnm do que escrever textos, fa
vações ou montagens". Ele 

que a devastação na Amazônia 
ou em 1965 e se prolongou 

1 8. Os caçadores de jacarés, 
, onomizar munição, matavam 
1nls a pancadas e aproveitavam 

ro vendendo cômo contraban; 
, ises estrangeiros. 

homem, não só brasilei
sa entender com urgência 

r uperação do equilibrio e
' vai custar bem mais c.i
lu1uro, do que o que ho-
Mtá ganhando através da 

acha que a causa prin
econtecimentos é a tal
fiscalização por parte 

dos órgãos governamentais. "No Ma
to Grosso não existe fiscalização. 
diz ele, então qualquer coisa po
de acontecer, porque o brasileiro 
é inimigo tradicional da mata, a
lém disso tem uma atitude anti• 
quada com relação aos problemas 
que isso pode causar". 

Arne acha que a própria Trans
amazônica "apesar de ser uma ne
cessidade muito importante para a 
integração daquela região com o 
resto do Páis", contribuiu de for
ma negativa com o ambiente na
tural. 

Ele justifica que as estradas, 
hoje, não podem ser construr'das 
somente com base em orientação 
de engenheiros: é preciso que um 
i,upo de pessoas (engenheiros, so
ciólogo e ecólogos) acompanhe as 
obras, pesquisando, aconselhandole1 
fornecendo relatórios. 

Entretanto, o cineasta tem 
esperanças nas {Jlrações futuras, 
"porque a atual está perdida". A 
salvação está na educação. Ele en
tende que desde pequeno o ser 
humano tem que aprender a con• 
viver amigavelmente com os ani
mais e compreender a função e
cológica de cada um. Esse traba
lho deve ser feito pelas escolas, 
universidades, meios de comunica
ção e pelos pais. 

Apesar de tudo, Arne reco
nhece que no Brasil ainda há lu
gares onde o equiltbrio ecológico 
é bom, principalmente na Ama
zônia. "Existe muita esperança nes
sa reg,ao do Brasil, afirma ele; 
as pessoas que pensam na sua 
destruição total em dez ou 20 
anos estão enganadas, principal
mente agora que o Governo Fe
deral, através do Ministério do 
Interior, está se preocupando com 
Isso'·. Transcrito do Correio do Povo. 

AJURICABA JA ESTA 
RECEBENDO SOJA 

O município de Ajuricaba 
(área de 422 Km2 e população 
de 11.633 habitantes segundo o 
recenseamento de 1970), distan
te jO quilômetros de Iju1, já en
trou no complexo de armazena
gem daCOTRIJUI.Seu armazém 
graneleiro, com capacidade para 
30 mil toneladas estáticas rece
beu a primeira carga de soja da 
safra, no dia 25 de abril. 

O primeiro carregamento, 
num total de 150 sacas de soja, 
foi procedente da Granja Santa 
Helena. 

O grande armazem de Aju
ricaba, cuja capacidade operacio
nal foi considerada eficiente pelo 

sr. Euclides Casagrande, diretor 
de Operações da cooperativa, é 
do mesmo estilo dos demais ar
mazéns em operação na área da 
COTRIJUI. Outra obra que está 
em fase de construção final, é o 
armazém de Augusto Pestana, 
também com capacidade para 30 
mil toneladas estáticas de gra
néis. 

Com a entrada em opera
ção do armazém de Ajuricaba, a 
capacidade de recebimento da 
COTRIJUI, na área de procução, 
é de 276.800 toneladas estáti
cas, estando em véspc, as de pa 
sar a somar o total de 306.800 
toneladas. 

O técnico estava acompa
nhado do assessor especial da Pre
sidência do INCRA, João Batista 
Braga e do secretário-executivo 
do Projeto Alto Uruguai de De
senvolvimento do Cooperativismo 
(PIDCOOP), Avenor Lopes de A
guiar. Na foto, tirada no parque 
de armazéns da cooperativa, os vi
sitantes aparecem com o diretor 
presidente, Ruben Ilgenfritz da 
Silva e diretor de operações, 
Euclides Casagrante. 

REUNIÃO DE INSEMINADORES 
NA REGIÃO DA COTRIJUI 

Realiza-se a 6 de maio, ten
do por local e escola-fazenda do 
Instituto Municipal de Educação 
Rural "Assis Brasil", em ljuí, 
uma reunião .com a totalidade 
dos inseminadoresque trabalham 
r,a área d<1 ~QTP.!JUL 

Na reunião, que estarão 

presentes técnicos da Secretaria 
da Agricultura e da COTRIJUI, 
serão tratados assuntos relacio
nados com a evolução desse ser
viço, que cresce de importância 
na nossa região. Poderão partici
par da reunião todos os interes
sados, independente de convites 
pessoais. 

ATrevo está abrindo os corredores de exportação 
Já em 1974 estará operando o com

·plexo industrial de fertilizantes junto ao 
Superporto de Rio Grande. 

Com uma produção inicial prevista 
de 450 mil toneladas anuais de adubos 
granulados, a nova fábrica vai ajudar 
os agricultores gaúchos a produzirem 
safras ainda maiores. 

Os mesmo çargueiros e vagões fer
roviários, que chegarem ao Superporto 
com os produtos agrícolas de exporta-

COTRIJORNAL 

ção, levarão de volta aos centros de produção 
os fertilizantes que a terra precisa. 

Com isso se atingirá um dos objetivos 
do Governo ao criar os corredores de expor
tação: racionalizar a produção agrícola. 

ADUBOS .TREVO 
INDÚSTRIAS LUCHSINGER MADÕRI\I S.A. 
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TÉCNICOS 

CRIAÇÃO OU . ENGOR·DE 

É plenamente sabido que os 

fatores mais importantes da pro

blemática agropastoril ainda não 

foram bem dimensionados. São os 

fatores de natureza tecnológica, 

econômica e de mercado, que li

mitam o desenvolvimento econô

mico-social de nossa pecuária. Os 

pecuaristas do estado, dentro des

te contexto, parece que estão a 

buscar novos caminhos para au

mentar a produção e a produtivi

dade. E como temos uma nature

za pródiga e um bom nivel de in

teligência, com a soma do traba

lho técnico, a situação da agrope

cuária começa a tomar uma nova 

forma. 
Em quase todos os números 

deste jornal temos ocupado um 

espaço para discutir sobre o en

gorde de terneiros. Argumenta

mos que isto é uma boa combina

ção para a agricultura aqui exis

tente. Propagamos a idéia de que 

com o engorde de terneiros e no

vilhos estaremos caminhando de 

passo fume para o aproveitamen

to racional do potencial ainda 

existente na região. Apesar .de 

não termos discutido e fomenta

do a criação de bovin0s, inicia

mos no ano passado em algumas 

propriedades de associados um 

programa experimental de inse

.minação artificial a nível de pro

priedade. Preliminarmente já po

demos informar que o trabalho 

foi muito bom, pois numa das 

propriedades já constatamos u

ma cobertura de 90 por cento. 

Sabe-se por estudos realiza

dos pelo Instituto Riograndense 

de Carnes que o engorde tem sido 

Engº Agr0. Renato Borges de Medeiros 

' uma atividade mais rendosa do 

que a criação. Estes estudos eco

nômicos foram realizados em vá

rias regiões do Estado e os resul

tados foram semelhantes. Repe

tiu-se em todos os casos uma 

vantagem em favor do engorde. 

A razão principal deste fato é de 

que nas zonas de engorde ocor

re, concomitantemente, a cultu

ra do arroz. 

As feiras de terneiros vie

ram trazer algumas modificações 

na economia pecuária. Os preços 

que vêm sendo oferecidos pelos 

terneiros nos remates estimula

ram os criadores, que até então, 

pareciam desanimados. As pes

soas que decidem os destinos da 

nossa pecuária estão confiantes 

nos bons resultados das feiras. 

Anteriormente, a comercializa

ção de terneiros encontrava-se 

retraída, porquanto não existia 

um mercado organizado e os cria

dores preferiam engordar os ter

neiros do que vendê-los. 

Embora admitindo que os 

criadores da fronteira foram rea

nimados e, por isso, estão dispos

tos a vender os seus terneiros, pa

rece justo alertar os criadores de 

nossa região no sentido de que 

continuem se preocupando com 

a produção de terneiros. É natu

ral que só existirão novilhos se 

existirem terneiros, e estes ainda 

só estarão disponíveis no mercado 

se existirem vacas aptas a produ

zirem e reproduzirem. E ainda 

mais com um grupo de animais 

constante na granja, o granjeiro 

aproveitará melhor as áreas dis

poníveis para a pecuária, bem co-

mo os resíduos das lavouras. 

Parece até um contra-sen

so falar em criação, uma vez que 

em outras oportunidades só fala

mos em engorde; mas este pro

blema deve ser discutido em tem

po, para não corrermos o risco 

de estarmos comprometendo o 

futuro de nossa pecuária. Não de

vemos incorrer no erro de outros 

países que sofreram sérias crises 

no desenvolvimento da pecuária, 

porquanto em muitas oportunida

des os terminadores ficaram com 

áreas comprometidas por não e

xistirem terneiros ou novilhos 

no mercado. 
0

Por isso é recomen

dável, principalmente para a gran

de propriedade, a manutenção de 

um plantel de vacas de cria e que 

agora poderá contar com a assis

tência do Dpto. Técnico nos tra

balhos de inseminação. Ainda 

mais, não há dúvidas de que é 

mais interessante sobrar do que 

faltar terneiros para ocuparem 

as pastagens, pois é mais fácil 

aumentar as áreas de pastagens 

para aproveitar o excesso de ter

neiros do que aumentar o núme

ro de vacas para obter mais 

terneiros. 

É importante que todos os 

criadores de nossa região pensem 

neste fato e procurem, quando 

possível, manter um pequeno 

plantel de vacas de cria para que 

se estabeleça um equih'brio entre 

a oferta e a procura de temeiros. 

E não deve ser esquecido que só 

existirão temeiros e novilhos se 

existirem vacas aptas a produzi

rem e reproduzirem. 

REPASSE DE TERNEIROS 
Há dois anos a COTRIJUI 

estabeleceu suas metas para ace

lerar o processo de integração da 

agricultura com a pecuária. Uma 

das alternativas recomendadas pa

ra alcançar este objetivo foi o en

gorde de terneiros. Assim, visan

do dar apoio e estímulo, no dia 

26 de maio do ano passado foi 

adquirido um lote de terneiros e 

Lote Número Peso Médio Inicial 

posteriormente repassado a um 

grupo de associados. Esta progra

mação vem recebendo a orienta

ção e o assessoramento do De

partamento Técnico e as primei

ras informações deste trabalho 

podem ser observadas na tabela 

a seguir, onde aparecem os resul

tados parciais obtidos por dois 

associados. 

Peso Médio Ganho Médio Ganho 

NO de em 25/05/74 em 26/03/75 nos 300 dias Médio 

Animais Kg 

2 5 160 
3 6 160 

Analisando os resultados 

mostrados nesta tabela pode-se 

verificar que, até a última pesa

gem, o desempenho dos animais 

foi muito bom. Até o momento 

se conseguiu uma lotação média 

de 4 terneiros por hectare. Esta

va previsto um período de 2 anos 

para levar os animais a um peso 

superior a 400 kg, quando então 

seriam abatidos. No entanto, co

mo eles apresentaram uma velo

.cidade de engorde superior ao 

previsto, espera-se que a partir de 

agosto eles já possam ser levados 

ao frigorífico. 
As propriedades que vêm 

se adequando a um trabalho con

jugado de lavoura e pecuária já 

evidenciam uma intensa dinami

zação de todos os fatores respon

sáveis pelo melhor rendimento 

por unidade de área. Este resulta

do positivo é decorrência natural 

do modelo de engorde preconi

zado pela cooperativa, onde se 

busca um aproveitamento racio

nal das áreas com baixa produti-

m■ Hüi b:h Otil 

Kg Kg 9/ dia 

335 175 583 

344 184 603 

vidade, bem como das áreas que 

não vêm sendo utilizadas. Além 

disso, se preconiza também o a

proveitamento dos restos das la

vouras. 
O interesse que os produto

res vêm demonstrando pelas fei

ras em que se beneficiam os cria

dores da fronteira e os invernado

res da nossa região é a prova 

mais evidente do êxito do progra

ma integrado em que se procura 

a maior e a melhor produção 

por hectare-ano e por animal 

Procurando manter-se vin

culada aos objetivos das feiras 

e tomando por base os bons re

sultados já obtidos com o engor

de em nossa região, a COTRI

JUI, através de seu Departamen

to Técnico, vai dar continuida

de ao seu programa de desenvol

vimento animal. Para isto. nes

te ano, ela vai adquirir mais 

terneiros na feira de Carazinho 

com a finalidade de repassar a 

outro grupo de associados. 
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SINOICAl 

SINDICATOS DA REGIÃO 
APLAUDI RAM COTRIJUI 

SINDICATOS RURAIS· DA REGIÃO 
RENOVARAM COM O FUNRURAL 

Nos últimos dois me
ses, muitos Sindicatos dos 
Trabalhadores· Rurais do 
Rio Grande do Sul renova
ram convênios de presta
ção de serviços de Assis
tência Médico-Hospitalar, 
com o Funrural. 

Os remédios serão 
todos pagos pelo Funrural, 
em qualquer caso. 

A totalidade dos sindica
tos de trabalhadores rurais da 
área da COTRIJUI, em docu
mento lido no plenário da as
sembléia geral da cooperativa, 
que se realizou no último dia 
21, assinaram documento em 
que expressam apoio e aplau
so à direção da entidade," pe
la maneira como vem condu
zindo sua atuação em benefí
cio dos agricultores". 

O documento é assinado 
pelos srs. Orgênio Rott, Bruno 
van der Sand, Braulio Martins 
da Rocha, Alfredo Reinaldo 
Schultz, Edmundo Stadler, Jo
vêncio José Pedroso, Alfredo 
Blass, Alberto Veigert, Aldo
miro Antonio da Silva, João 
Telló, e Canísio José Welter, 
presidentes, respectivamente, 
dos sindicatos de trabalhado
res rurais de ljuí, Augusto Pes
tana, Coronel Bicaco, Reden
tora, Santo Augusto, Vila Jóia 
( Tupanciretãl, Chiapetta, Aju
ricaba, Miraguai, Tenente Por
telo e São Martinho. 

É a seguinte a íntegra do 
documento assinado pelo pre
sidentes de sindicatos da região, 
cuja leitura no plenário da as-
embléia da COTRIJUI, foi 

feita pelo associado ·Reinaldo 
Luiz Kommers e membro do 
1 nselho de administração da 
1 operativa: 

" Manifestação de Apoio 
Aplauso à Direção da COTA 1-

IUI' 
Os sindicatos dos traba

lh dores rurais dos munici'pios 
rea de ação da Cooperati-

v Regional Tritícola Serrana 
mitada, por seus respectivos 

identes abaixo assinados, 
v m-se da oportunidade des-

mbléia geral para mani
u apoio e expressar seu 
à direção da COTRl-

1 r> la maneira como vem 
du,indo sua atuação em 

H io dos agricultores. 
t u m-se especificamente: 

1 A crescente aproxi-
estreita colaboração 

RIJUI com os sindica-

e cuja conjugação de esforços 
é fator importante para a rea
lização de um trabalho cada 
vez mais fecundo e o fortaleci
mento do cooperativismo; 

2 - A sensibilidade e 
abertura da direção da COTRI
JU I para com os problemas e 
condicionamentos de todas as 
parcelas de associados - gran
des, médios e pequenos-, in
tegrando-os num corpo único 
e desenvolvendo a imaginação 
criadora no sentido de produ
zir e por em funcionamento, 
instrumentos, mecanismos e for 
mas de atuação que possibili
tam respostas adequadas aos 
diferentes problemas e situa
ções conjunturais, muitas ve
zes difíceis e desafiadoras da 
capacidade de ver com clareza 
e dimensionar os problemas, 
dada a grande complexidade 
das relações no mundo moder
no; 

3 - A visão administra
tiva da direção da COTRIJUI 
e seu alto senso de responsabi-
1 idade e patrotismo, lançando 
a nossa cooperativa em em
preendimentos arrojados e pio
neiros e abrindo novos cami
nhos para a superação de pro
blemas fundamentais que atin
gem os associados e o Pa(s, ba
seada sempre em estudos cien
tíficos sérios que dão seguran
ça de sucesso, e o que faz au
mentar ,nais a confiança do 
quadro social; 

4 - A atenção que vem 
sendo dada à educação e ele
vação cultural e técnica do 
agricultor - caso praticamen
te único no Brasil e uma das 
razões da saúde e vigor da nos
sa cooperativa - trabalho que 
vem sendo reconhecido como 
fundamental em todas a esfe
ras e começa a despertar a ini
ciativa de outras organizações 
como exemplo a ser seguido. 

Ao fazerem a seguinte 
manifestação de apoio e aplau
SQ os sindicatos rurais esperam 
e tem certeza que a orientação 
imprimida à COTRIJUI conti
nue e seja sempre ma is fortale
cida: amplie-se a aprofunde-se 
o relacionamento e a coopera-
ção com os sindicatos rurais e 
outras organizações ligadas ao 
homem que trabalha a terra; 

mantenha-se sempre fecunda a 
imaginação criadora, a visão e 
seriedade administrativa, a lar
gueza de horizontes, o realismo 
corajoso e o dinamismo em
preendedor; não se descuide em 
momento algum o trabalho de 
educação e elevação cultural e 
técnica do produtor rural, que 
deve ter condições de acompa
nhar conscientemente o cresci
mento da nossa cooperativa, 
discutir os seus caminhos e 
apoiar as íniciativas válidas, 
pois a força e pujança do asso
ciativismo, em qualquer das 
formas em que se expressa, re
side basicamente no grau de 
consciência e de participação 
de todos e de cada um dos 
membros do corpo social. 
ljuí, 22 de abril de 1975. 

Na área de ação da 
Cotriju1, todos os convê
nios já foram assinados e 
com um aumento de qua
se quatrocentos por cen
to de aumento sobre o to
tal do convênio anterior. 

Algumas inovações 
foram introduzidas; perío
do de 90 dias para expe
riência e adaptação e ta
bela para cálculo do auxi
lio a que cada agricultor 
terá direito em função de 
sua renda bruta, que varia 
de um mínimo de Cr$ 
9.796,00. 

Os sindicatos da area 
da Cotriju{, firmaram con
vênios nos seguintes valo
res: ljuí, incluindo Cel. Bar
ros, Cr$112.000,00; Aju
ricaba Cr$ 43.000,00; Àu: 
gusto Pestana Cr$ 
34.000,00; Chiapetta Cr$ 
18.000,00; Coronel Bica
co Cr$ 30.000,00; Reden
tora Cr$ 40.000,00; Te
nente Portela, incluindo 
Vista Gaúcha, Cr$ 
1-15.000,00; Vila Jóia Cr$ 
24.000,00; São Martinho 
Cr$ 37.000,00. Perfazen
do um total mensal de Cr$ 
535.000,00, sendo Cr$ 
457.000,00 hospitalar,Cr$ 
70.000,00 Odontológico 
e Cr$ 8.000,00 ambulato
rial. 

REPRESENTANTES: Comércio e Representações Agrícolas 
Caçula Ltda. - R. 15 de Novembro, 448 

IJUf - R. GRANDE DO SUL 



Tl:CNICO ·DA COTRIJUI 

VIU CALCÃREO NOS EUA 
O diretor do Departamen

to Técnico da COTRIJUI, eng. 

agr. Nedy Rodrigues Borges, es

teve nos Estados Unidos em vi

sita organizada pela Faculdade 

de Agronomia de Porto Alegre 

e programada pela Universida

de de Wisconsin, no período de 

12 a 24 de abril último. O téc

nico da COTRl:1UI viajou acom

panhado dos professores José 

G. Stammel e Marino Tedesco, 

ambos da faculdade de agroner 

mia da UFRGS, tendo se incor

porado aos técnicos brasileiros 

já nos Estados Unidos, o presi

dente da Cooperativa de São 

Francisco de Paula, eng. agr. 

luiz Mário Pimenta. 

Em ãeclarações prestadas 

ao COTRIJORNAL, o eng. Ne

dy Rodrigues Borges, que en'l 

nossa próxima edição estará as

sinando artigo técnico onde abor

dará o que lhe foi dado obser

var, disse à reportagem que sua 

viagem à América do Norte na 

companhia dos professores da 

UFRGS, teve o objetivo de ver 

como se processa a ret1raaa, 

moagem e transporte de éalcá

reo até o consumidor final, que 

é o agricul~or. 
Os estados visitados foram 

os deWisconsin e Illinois, na re

gião dos Grandes Lagos, onde es

tá concentrada a maior parte 

das reservas de calcáreo do país. 

Os visitantes tiveram oportuni

dade de visitar em Su~sex, pe

quena cidade do interior de Wis

consin, a Vulcan Materiais, uma 

das maiores, talvez a maior usi

no moedora de calcáreo do mun

do. 
Nedy Rodrigues Borges fi

cou . muito impressionado com 

as facilidades proporcionadas 

aos agricultores pelas próprias 

indústrias de calcáreo. Elas ofe

recem quatro tipos de calcáreo, 

com PR NT em ordem crescente 

de qualidade. Mas não se limi

tam a oferecer o produto de 

qualidade variável. As indústrias 

dão informações precisas em es

tati'sticas atualizadas, aconse

lhando o uso de determinado 

tipo em função da economia 

do produtor. 

Os preços do calcáreo são 

baixíssimos, disse o técnico. Bas

ta dizer que os tipos que tem 

PRNT de 70-79 e 60-69, que se 

equivalem aos que são vendidos 

no Brasil, custam na usina, 2,20 

e 1,70 dólares por toneladas, res

pectivamente, ao passo que no 

Brasil a mesma quantidade an

da em torno de Cr$ 80,00 a to· 

nelada, posto na usina. Mas além 

de ser barato, o cal~reo é dis

tribuido pelo produtor através 

de postos de venda, em toda a 

área agrícola. Num raio que nun

ca excede 30 quilômetros, o 

agricultor americano sabe que 

encontra o posto mais próximo 

de calcáreo, na qualidade exigi

da pela sua terra. 
Em nossa próxima edição, 

conforme já citamos, o diretor 

técnico da COTRIJUI publicará 

artigo sobre produção e distri

buição de calcáreo nos Estados 

Unidos. 

MAMITE: GRAVE DOENÇA BOVINA 
Médico Vet. Paulo Pemando C. Garcez. Depto. Técnico - Santo Augusto 

A Mamite, por sua fre

quência e importância, ocupa 

lugar destacado entre todas as 

doenças que atacam os animais. 

Em animais leiteiros, não são ra

ros aqueles que ~o condenados 

ao sacrifício, pois esta enfermi

dade consegue influenciar gran

demente na produção e, quando 

não combatida a tempo, torna

se um processo de difícil trata

mento. 
Esta doença é bastante co

nhecida ehâ trabalhos que ades

crevem desde os meados do sé

culo XVIII. Como causadores 

( agentes etiológicos) desta en

fermidade destacam-se os mi

çrorganismos denominados 

Streptococos e so Staphiloco

cos, sendo que ainda possui im

portância o C. Piógenes por cau

sar grandes prejuízos. O Micobac

terium bovis e a Brucela Abor

tus produzem mamites especí

ficos acompanhado a Tubercu

lose e a Brucelose, onde estas 

doenças não foram eliminadas. 

Existem ainda outros microrga

nismos que também podem 

causar mam ites, mas que desem

penham papel secundário em re

lação I aos citados anteriormen

te. 
A seguir vamos citar cer

tas causas que predispõem o apa

recimento desta doença e para 

as quais chamamos a atenção, 

pois se conseguirmos ·evitá-las 

estaremos diminuindo o seu apa

recimento. 
a) - Traumatismos exter

nos e internos: entre os trauma

tismos externos situam-se as ca

mas duras, pastos muito áspe

ros, pancadas ou batidas e até a 

própria mão do ordenhador. 

Entre os traumatismos internos 

situam-se manobras inadequa· 

das na glândula mamária, as 

quais provocam lesões internas, 

sendo que este caso apresenta 

grande gravidade, pois geralmen

te não é percebido pelo pessoal 

que lida com os animais. 

b) - Prática da ordenha: 

a ordenha deverá ser da manei· 

ra mais prática possível, sendo 

:.ue cs animais mal ordenhados 

estão mais sujeitos a contrair a 

doença. 
c) - Alemintação: alimen

tos pobres em proteínas além 

diminuir a sanidade do animal e 

a produção leiteira, aumentam 

o aparecimento da mamita. 

d) - Hereditariedade: é 

um fator importante, pois cer

tos defeitos do úbere sio here

ditários e funcionam como ad

juventes à instalação da enfer

midade. 
e) - Idade: animais de ida

de mais avançada estão mais su

jeitos a doença Além disso po

demos citar que a ordenha fei

ta com as mãos úmidas e sujas, 

copos de ordenhadeira mecani

ca, moscas que contenham ger

mes, lesões nos tetos e feridas 

no aparelho mamário, fatalmen

te são causadores de mamites. 

Para que nossos associa

dos possam entender melhor. 

discorreremos a seguir sobre ai· 

guns sintomas que comumente 

aparecem no transcurso da en

fermidade. Como sinal de alar

me devemos atentar para a di

minuição do leite, sendo que o 

mesmo é muitas vezes aprovei

tado, apresentado como carac

terística o sabor salgado. Na se

quência da enfermidade o leite 

torna-se amarelado, contendo 

grande quantidade de pus e fre

quentemente sangue. Também 

é muito comum o" entupimen

to" do canal da teta pelo mate

rial resultante da inflamação. O 

úbere incha, torna-se vermelho

e dolorido, sendo que frequente

mente o criador menos avisado 

atribui o enxume a " mordida 

de cobra". Se apalparmos o úbe

re no local da inflamação, nota

remos uma porção totalmente 

endurecida. O úbere pode ser 

atingido em um, dois, três ou 

até nos quatros quartos de sua 

estrutura. A diminuição da pro

dução está diretamente relacio

nada com a extensão das estru· 

turas atingidas. Se não houver 

um tratamento adequado, have-

rá uma atr.>fia no órgio, apare

cendo o comumente ..chamado 

"teto seco". 
Como prevenção da doen

ça, além de evitarmos aquelas 

causas que predispõem, exis

tem outros testes que segura

mente evitam a enfermidade. 

O mais comum e viável 

para todos aqueles que não ex

ploram economicamente o ga

do leiteira.~sendo que estes são 

a maioria na nossa região, seria 

usar uma caneca de fundo escu
ro ( preto) para contrastar com 

o leite. Desprezamos os primei

ros jatos e aproveitamos ou três 

ou quatro seguintes; com esta 

pequena quantidade no fundo 

preto do caneco poderemos 

analisar o leite. Se aparecerem 

" grumos" no leite, estes esta

rão diagnosticando a enfermida

de. 
Para quem se dedica a ex

ploração econômica, existem 

outros testes mais sofisticados e 

mais seguros como o Teste de 

Hotis, Dosagem de Cloretos, 

California Mastites Teste outros. 

Para o tratamento medica

mentoso, existe uma gama de 

antibióticos que são usados 

através do úbere e também por 

vias, como intramuscular, sub

cutânea ou endovenosa. Para o 

uso de antibiótivos aconselha• 

mos consultar o Médico Veteri

nário de sua confiança; ele indi

cara o produto mais adequado 

para o tratamento. 

Esperamos que através 

destas explicações os nossos as

sociados e criadores tenham to

mado consciência da gravidade 

desta doença, tenham entendi

do o seu mecanismo e as formas 

mais comuns de combate-la. As

sim estaremos todos contribuin

do para o melhoramento sanitá

rio do nosso rebanho e melhora· 

mento da qualidade do leite a 

ser consumido por nós mesmos 

e pela popul_ação em geral. 

DAER VAI ARBORIZAR RS-10 

NO TRECHO IJUI-CRUZ ALTA 
Graças a um movimento 

promovido pelo Lions Clube 

de ljuí, o Departamento Auto

nomo de Estradas de Rodagem 

DAER -vai arborizar as laterais 

da RS-1 O, no trecho com prendi

do entre as cidades de lju( e 

Cruz Alta. O serviço será desen

volvido pelo Setor de Paisagis

mo do DAER. Estiveram em vi

sita a ljuí, com a finalidade de 

entrevistar-se com a dlreçlo do 

lions Clube, a engenheira civil 

Edelweiss Fernandez Alves e 

engenheira agrônoma Lia Paga

nella, responsãveis pelo referido 

setor do OAER. Na foto, quan

do na companhia do sr. Walde

mo Noll e sra. Herta Noll, ele 

presidente do Lions local, as es

pecialistas do DAER faziam vi

sita de cortesia à COTRIJUI. 

LEI DISCIPLINA A 

ASSISTÊNCIA PARA 

VELHO BRASILEIRO 
No fim do ano, o presiden

te da República sancionou a lei 

n° 6.179, de 11 de dezembro, 

que institui amparo previden

ciário para maiores de setenta 

ano e para inválidos. Acima des

se limite de idade, para todos 

aqueles que ainda não tenham 

nenhum tipo de aposentadoria 

e assistência e que tenham uma 

renda mensal inferior a meio sa

lário mínimo. Excetua-se, neste 

caso, as esposas que estejam le-

galmente amparadas pelo mari

do 
A lei abrange tanto a de

pendentes do INPS, quanto aos 

do FUNRURAL. Neste caso, o 

trabàlhador rural terá que pro

var que tenha "exercido ativi

dade remunerada atualmente in

cluida no regime do I NPS ou 

do FUNRURAL, mesmo sem fi. 

liação à Previdencia Social, no 

mi'nimo por 5 ( cinco) anos, 

consecutivos ou não". 
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EXERCI-CIO 1974/75 

Prezados associados. 

Ao concluirmos mais um ano de honroso mandat~ 
vimos a presença desta digníssima Assembléia para rela
tar as nossas atividades correspondentes ao exercício 
social iniciado em 19 de março de 1974 e encerrado em 
28 de fevereiro de 1975. 

O comportamento havido no comércio da soja em 
1973 fez com que fossem tomadas medidas até entã9 inêd! 
tas dentro do sistema cooperativista, com a criação de 
um sistema de comçrcialização capaz de resguardar os i~ 
teresses econômicos de nossos associados e que possibi
litou ao Conselho de Administração uma maior segurança 
na espinhosa missão de gerir com a produção de nossos 
cooperativados. A sistemática criada, permitindo ao pro 
dutor a livre escolha, operando sua safra na modalidade 
- preço médio ou depósito - faz com qQe cada vez mais 
os nossos associados pro~urem tomar conhecimento das 
p rspectivas de mercado, _passando assim a ter presença 
lireta no processo de comercialização e ampliando de 
o rma decisiva a força do próprio movimento cooperati

ta, que se ampara na participação consciente dos 
membros. Alem das opções postas à disposição dos 

os prezados associados e dos resultados positivos 
< nçados no balanço que estamos apresentando à essa 

- gia Assembleia, podemos afirmar que as medidas ado-
1 em nossa cooperativa foram de tão largo alcance 

, a partir da presente safra de soja, todas as de
c o-irmãs desta região e cooperativas de outros es

e stão adotando integralmente a sistemática de co
li zação criada para o nosso corpo social. 

O resultado altamente positivo apresentado 
balanço ê o fruto da confiança gerada no seio do 

uadr o soc i al e a sua i mbatível coesão . A tranqlli 
o e s píri to de cooperativista de que estão pos= 

odos os i ntegrantes do nosso corpo social foram 
nas qua i s se al i cerçaram todos os grandes em-

m ntos e o pujante desenvolvimento da COTRIJU1 
anos. 

O exercíc io r ecêm encerrado foi, mais uma ve~ 
>ruma série de fatos, estudos e obras que au

olidifi cam cada vez mais alto o conceito que 
n ã o s ó em nosso Estado, mas tambêm no movi
ti v is ta nacional. 

onc lusão dos armazéns do Terminal Marítimo 
, a gora com capacidade estitica para ••••• 
ada• d cereais e com equipamentos em con-

diçÕes de dar maior tranqHilidade aos export~do res_ de 
soja do Estado, mormente os produtores assoc1ados,e uma 
prova inconteste da visão e da vontade de progredir de 
nossos associados. O volume físico, em constante cresci 
mento, movimentado pelo Terminal da COTRIJUt, não deixe 
margem para qualquer dúvida sobre o êxito da pioneira 
iniciativa, senão vejamos: no ano de 1973 foram movime~ 
tadas, entre soja, trigo e farelo 775.987,56 toneladas, 
tendo em 1974, exercício que estamos apresentando, sido 
movimentadas 1.577.335,74 toneladas, o que representa 
um aumento da ordem de 103,3%. 

No qu e c on cern e a inf r a-estru t u ra em nossa á
re a de ação , devemos destaca r as obras em andamento dos 
armazéns de Ajuricaba e Augu s to Pestana, cada um com c~ 
pacidade para armazenar trinta mil toneladas de cereai~ 
cujas conclusões estão previstas para 30 de abril e 15 
de maio do corrente ano, respectivamente. 

Existe a i nda a perspectiva de construção de 
novas unidades armazenadoras na região do Alto Uruguai, 
para dar atendimento ao crescent e volume_de produtos e~ 
tregue . Somadas as capac i dades dos armazena em funcion~ 
me n t o c om a quel e s e m constr u ç ão e ma i s a s unid a des pr o
jetadas, atingiremos uma capacidade de armazenagem to
tal de 555.800 toneladas. 

Outra obra de vital importância para o pleno 
desenvolvimento dos trabalhos da cooperativa e um sem
~re melhor a~endimento ao nosso estimado quadro social, 
e a construçao da nova sed~ ad~inistrativa e seção de 
consumo, obra esta em real1zaçao acelerada junto aos 
nossos armazéns &e Ijuí e cuja conclusão está prevista 
para 30 de julho do corrente ano. Simples e funcional 
o novo prédio permitirá um atendimento mais condizent; 
com o desenvolvimento da'nossa coopirativa, pr o porcio
nando mai o r c o nf o rto e melhor at e ndiment o a o n osso c r es 
ce n t ~ quadro soc i a l e me lho re s c o n d i çõe s de trabalho a 
nossos dedic a dos func i onár io s . 

Ainda em matéria de infra-es t r u tura, fo r am ad 
quiridas 10 (dez) jamantas SCÂNIA- VABIS , com as quais 
montou-se um Departamento de Transportes. Vi sa pr ec i pua 
mente este Departamento, o escoamen t o d a produção em 
s!stem~ rodo-ferroviário, ou seja, interligando os arma 
zens nao !ervidos com red e fer r ov!âria c om o s de Ij u í ~ 
de onde sao despachado s por via ferrea . De ou tra parte 
os veículos são u til iz a do s para o t r ansporte de ad ubo; 
~ calcário, para que t a is pr o dut os es tejam i disposição 
dos associados nas épo c as cer tas. 

Face a sua capa cidade extrativa jã superada e 
a necessidade constante de refor mas, a fábrica de Óleo 
montada em Ijuí não mais atende as n ecessidades de in
dustrialização. Por outro lado, visando uma maior ga
rantia de colocação para o produto e, principalmente ob 
jetivando captar os incentivos proporcionados pelo Go= 
verno Federal para a exportação de produtos manufatura
dcs, o Conselho de Administração aprovou a construção 
de uma nova fábrica de Óleo, que será construída no dis 
trito industrial de Rio Grande, com ligação direta com 
o nosso Terminal. Com uma capacidade inicial para indus 
trializar 1.000 toneladas de soja por dia, alcançando 5 
milhões de sacos por ano, esta nova fábrica estará vol
tada principalmente para a exporiação de Óleo e farelo 
d~ soja, aproveitando todas as facilidades e estímulos 
dados pelo Governo, respeit . -las as taxas de retenção pa 
ra o merc~do interno. -

Pela relevância do significado, não podemos 
deixar de destacar um fato que comprova o elevado con
ceito da COTRIJUÍ junto ao Governo Federal. lrata-se do 
convite formulado pelo INCRA para que a nossa coopera
tiva participe de um projeto de colonização da Amazônia 
legal. Se de um lado o Governo sentiu a necessidade de 
chamar a iniciativa privada para atender aos altos inte 
resses da nação, por outro lado a COTRIJUÍ vislumbrou 
no projeto a perspectiva de uma melhor distribuilão das 
terras entre os minifundiários de sua área de açao. So
mados estes objetivos e tendo em vista ser a nossa coo
perativa a primeira entidide priv~da a ser conclamada 
para projeto de tão relevante alcance, nao poderia o 
Conselho de Administração recusar-se a tão honroso con: 
vite. Após os primeiros contatos, decidiu-se entregar a 
uma firma especializada os estudos de pré-viabilidade 
do projeto, visando ter uma idéia global das possibili
dades produtivas , vias de escoamento da _produção e ou
tros r equis i tos das ireas oferecidas. Os estudos em sua 
primeira etapa jã estão concluídos, i nclusive comª! s~ 
licitações do que caberã ao Gover n o realizar em materia 
de infra- estrutura. Pretende-se levar para o polígono 
de Altamira, apôs a implantação das necessárias obras 
infra-estruturais, cerca de duas mil famílias da nossa 
zona de influência, com a transferência de 200 famílias 
anualmente, ficando as terras pertencentes a estas para 
serem redistribuídas entre os pequenos proprietários r~. 
sidentes na area. 

Outra iniciativa tomada no ·decorrer deste e
xercfcio, altamente válida e . que se volta para o futur~ 
foi a aquisição do Hos.pital Sant~ Terezinha de San~o A~ 
gusto. Uma das grandes preocupaçoes da atual Direçao da 



cooperativa é a prestaçao de uma Assistência Social in
tegral aos seus associados, dependentes e empr?g~dos,r! 
zao pela qual o Hospital de,S~nto August?~se:vira como 
fornecedor de valiosos subsidios e experiencia para a 
futura criação de tais serviços de assistência. 

'DEPARTAMENTO TOCNICO: 
Eis a sintese das atividades 

Produção de sementes de: 
deste Departamento: 

trigo 212.819 saco s 
soja 187.672 saco s 
feijão preto 57 saco s 
forràgeiras 4.042 saco s 

so~ando uma área 
Outro destaque para o ano de_l974/75, foi a 

deliberação do Conselho de Administraça? no sentid? ~a 
COTRIJOt formar uma sociedade com uma firma especiali
zada em comercialização de produtos, prin~ipalmente ex
portaçao de cereais, sanando_com esta medida,u~a lacuna 
existente em nossa organizaçao, Com longa pratica nora 
mo e com uma estrutura montada para atender a todas as 
suas necessidades, a firma escolhida para.associar-se a 
COTRIJ01 foi submetida a uma Auditoria, ficando compro
vada a sua capacidade e rentabilidade para o objetive 
visado. Criou-se desta forma a COTRIEXPORT S.A. - Expo! 
taçao e Importação, com sede ã rua dos Andra~as, 1.5~( 
Galeria Malcon 179 andar, firma esta que sera a pesqui
sadora e conselheira nos negócios internacionais de so· 
ja, Com esta associação, a cooperativa passou a fazet 
parte também de uma corretora de câmbio e de uma corre· 
tora de seguros, completando assim uma parte vital de 
sistema de comercialização internacional. considerandc 
principalmente as novas perspectivas criadas com o Pro· 
jeto da Amazônia. 

Vistorias em lavouras com incidência de granizo: 638 
de 15.949 ha, 
o laboratório de análises de sementes realizou um total de,+:558 aná
lises de diversos cereais. 

1 . d ste exercf-No campo das inseminações artif~ciais, foram rea iza as ne 
cio um total de 3,559 inseminaçoes. 
A Asristência Veterinâria efetuou 284 visitas a propriedades de 
ciados e 522 consultas ~a sede. 

asso-

- · o Banco do Estado Foram elaborados pelo Departamento, em< nvenio com 
do Rio Grande do Sul S.A. 466 pro1e7os tecnicos para investimentos,cor 

· o Banco Nacional de CrêditÕ reçao de solo e custeias. Em convenio com. ~ 
Cooperativos.A., foram elaborados 51 proJetos tecnicos. 

SOBRAS DO EXERC1CIO : 
Das sobras líquidas do exercício, que totalizam Cr$ 11,712,262,05 ( onze mi 
lhÕes, setecentos e doze mil, duzentos e sessenta e dois cruzeiros e ~inco 
centavos), propomos a essa Digna Assembléia a seguinte distribuição: 

Por outro lado, a cooperativa necessitava ob
ter uma maior racionalização dos trabalhos internos e 
aproveitamento adequado do seu quadro funcional. Para 
tanto e com a assessoria dos nossos Auditores está sen
do elaborado um plano de Classificação de Cargos e Ree! 
truturação de Funções, com o que não só se te~â um me
lhor aproveitamento da mao de obra disponível,como tam
bém uma melhor retribuição pecuniária por parte da coo
perativa. 

a) Cr$ 8.423.312,00 (oito milhões, quatrocentos e vinte e três mil, tre
zentos e doze cruzeiros), que corresponde as sobras líquidas, apôs de
duzidos os Fundos Estatutãrios (10% Fundo de Reserva; 10% Fundo de As
sistência Técnica, Educacional e Social e 30% para o Fundo de Desenvol 
vimento), apuradas com a comercialização da soja indústria e soja se= 
mente, sejam distribuídas proporcionalmente ao volume de soja entregue 
à cooperativa para comercialização na safra de 1974, por cada associa
do, em qualquer das modalidades, seja a preço mêdio ºJl,.l'reço do dia e 
cujo volume atingiu a 3.472,613 (três milhões, quatrocentos e setenta 
e dois mil, seiscentos e treze) sacos de 60 quilos; Ainda no exercício em estu·do devemos destacar 

a entrada efetiva em funcionamento da Aéro Agrícola Co
trijuí Ltda, empresa destinada a colaborar com os nos
sos asso·ciados no combate as pragas que comumente infea 
tam as lavouras. Para comprovar o acerto da medida, po= 
demos citar que os serviços de pulverização aérea são 
responsáveis por grande parte da produtividade da atual 
safra de soja, pois, foram pulverizados e dizimadas as 
pragas de 25.628,9 hectares de lavouras em nossa area 
de ação. 

b) Cr$ 1.958.032,50 (um milhão novecentos e cinqUenta e oito mil, trinta 
e dois cruzeiros e cinqüenta centavos), correspondentes as sobras lí
quidas apuradas no exercício, após deduzidos os Fundo& Estatutários jâ 
mencionados, a serem distribuídas proporcionalmente ao volume de trigo 
entregue por cada agricultor na safra de 1974, cujo volume f,sico glo
bal atingiu a 2,853.910 (dois milhões, oitocentos e cinqUenta e três 
mil, e novecentos e dez) sacos de 60 quilos; 

Feita esta sintese das atividades que conaide 
ramo! mais !:elevantes no exercício 74/75, faremos agorã 
uma incursao breve ao mundo doa númetos, traçando um pa 
ralelo entre os dados do balanço em foco e os do balan= 
ço de 73/74 

c) o saldo de Cr$ 1.330.917,5$ (um milhão, trezentos e trinta mil, nove
centos e dezessete cruzeiros e cin4Uenta e cinco centavos), solicita
mo• ã esta soberana Assegbleia a sua aprovaçao para que seja levado à 
cridito da conta ''Fundo de Reserva'', par~ utilizaçio restrita ao que 
determina o Artigo 559 doa Estatutos Sociais da Cooperativa. 

QUADRO SOCIAL: 

CAPITAL: 

VENDAS: 

QUADRO FUNCIONAL: 

ASSlSTtNCIA SOCIAL : 

CONVOOO COTRIJU1 - FIDENE: 

DEPARTAMENTO DE CRÉDITO: 

O aumento do quadro social da COTRIJU? manteve-se nos Últimos três anos num 
ritmo de crescimento aproximado dos 20% ,. aenao vejamos: 

Fevereiro de 1973 - 7.130 associadoa 
Fevereiro de 1974 - 8.374 associados (+ 17,45%) 
Feverei~o de 1975 -10,052 associados (+ 20%) 

O capital subscrito e o integralizado, como nas demais rubricas do 
também cresceu satisfatoriamente, conforme comparativo abaixo: 

Fevereiro 
Fevereiro 
Fevereiro 

de 
de 
de 

1973 
1974 
1975 

Subscrito em Cr$ Integralizado em Cr$ 
16.086.485,66 8.653.386,40 
20.684.951,64 12.060.305,19 (+39,3%) 
30.098.911,84 18.757.568,38 (+55,5%) 

balanço 

As vendas gerais da cooperativa, somando-se produtos agrícolas,industriali
zados, insumos e seção de consumo, também crescem de ano .para ano, conforme 
demonstrativo abaixo: 

Fevereiro de 1973 - Cr$ 213.464.018,44 • 
Fevereiro de 1974 - Cr$ 500.014.210,01 (+ 134,3%) 
Fevereiro de 1975 - Cr$ 726,216.199,08 (+ 45,2%) 

Apesar do desenvolvim~nto da cooperativa, o quadro de funcionários, 4ue no 
exercício anterior havia aumentado em 38%, no exercício encerradD em 28 de 
fevereiro sofreu um aumento de apenas 19%,· 

O numero de atendimentos em geral, somadas as consultas médicas, cirurgias 
e serviços odontológicos aumentaram de um total de 34.442 atendimentos em 
1973 para 36.739 em 1974. 

Com o assessoramento do Departamento Técnico, foram realizados no exercício 
findo um total de 283 reuniões com ·grupos de agricultores. Fruto do relacio 
namentó existente em função do convênio, surgiu a idéia de uma viagem de es 
tudos aos Estad-os Unidos da América do Norte. Da idéia passou-se ã prâticã 
e, um grupo de associados, têcnicos e agrônomos realizou uma magnífica via
gem ao país amigo, observando em loco todas as técnicas empregadas pelos a
mericanos, não só no plantio e colheita da soja, milho, trigo e outros ce
reais, mas também seus sistemas de armazenagem, escoamento e comercializa
ção dos produtos na bolsa, 

Eis a evolução doa financiamentos através de repasse, concedido• pelo Depa~ 
tamento: 

1973 
1974 

n9 de contrato• 
2,299 
2.923 

âT.ea em ha 
71. 987 
83,568 

valor em Cr$ 
24.325.432,00 
51.090,796,00 

• 

' 

HOMENAGEM: 

Aos sócios e funcionários falecidos no decorrer do exercício ora em apresen 
tação, pelo muito que deram de si em prol do desenvolvimento e projeção da 
COTRIJU!, a nossa sincera e merecida Homenagem Póstuma e o nosso. reconheci
mento por tudo aquilo que fi~eram em favor da agricultura regional e do coo 
perativismo. 

CONCLUSÃO: 

DISPONÍVEL 
Caixa 
Bancoe e/Movimento 
'Moeda Eotrangelra 

Ao Concluirmos este sintético relato de nossas atividades no exercício en
cerrado em 28 d, fevereiro de 1975, resta-nos agradecer a dedicação, o em
penho, o zelo e o espírito de responsabilidade do nosso quadro de funcioná
rios. Os nossos agradecimentos também às digníssimas autoridades Federais, 
Estaduais e Muni~ipa1s pela confiança depositada na COTRIJUI e pelo deferi
mento das nossas solicitações. Aos estabelecimentos bancários oficiais, de 
economia mista e privados, especialmente o Banco do Brasil S.A. e o Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo S.A., o nosso reconhecimento pelo irrestri
to apoio moral e financeiro que sempre emprestaram ã economia agrícola re
gional. ·Aos nossos clientes, fornecedores e amigos, pela tõtal confiança de 
positada na COTRIJUf, também os nossos agradecimentos. 

De forma especial, um agradecimento a esse quadro social que tem sido um e
xemplo de coesão, de trabalho e de espírito cooperativista. Os verdadeiros 
objetivos do cooperativismo se arraigaram no seio de nossos associados e se 
evidenciam pela compreensão, dedicação,participação e principalmente pelo 
trabalho estribado no slogam ''TODOS POR TODOS''. 

Finalizando, nossa palavra de saudade ao grande companheiro desaparecido, 
nosso ex-presidente Luiz Fogliatto, que continua com sua lembrança de legí
timo líder cooperativista, a guiar os nossos passos. 

A DIRETORIA 

ATIVO PASSIVO 
EXIGIVEL A CURTO PRAZO 

152.549,11 
6.'63.841,75 

77J47,10 6.693.737,96 

Assoe. o/Particular 
Com. Repr. Lunardi Ltda. 
Credore1 Dlvereoa 

536.117,74 
31.920,62 

7'3.191,57 
REALIZAVEL A CURTO PRAZO A.saoc. c/Dleposlç4o 

Fornecedores 
2.104.961,99 
8.093.582,08 Associados e/Particular 26.õ41.067,66 

Devedores p/Duplicala 13.096.611,39 Sall'a• a Liquidar 980.134,40 i-) Tltulos Descontados 6.151.685,10 Tltulos a Pagar 777.157,00 
-) Titulo• Cauclouadoe 1.100.615,01 Adiantamento de Câmbio 26.402.860,00 
-) Prov. p/Dev. DuvJdosoe 677.513,80 5.166.797,48 Fluauciameoto• 27.539.779,40 

ClieuteFt no Exterior 644.452,43 
Impostos a Recolher •. 972.926.27 

Devedores 0ivereoe t.!185.141,72 Contr. Pre,idenclArlas 293.256,14 
Adlaol•meolo p/Viagem 20.984,00 Salârios a Pagar 44.749,52 

Compromissos Diversos 869.252,57 Funcionários c/Forneelmento 149.199,07 Capital a Reetituir 4.793,09 Conta• a Receber Hoepital IM.556,81 Emp. Compulsório Rio Grl\Ode 19.245,40 Fornecedores 8.49.'-775,61 
Estoques: Capital Cotrlexport a Integralizar !. 700.000,00 
SoJ• lndúetria 1.351.925,87 Prev. p/lmp. Reada Rio Graude ~•l-2º0,oo 75 054.327,79 
Semente Forrageira 410.230,00 EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
Mercadorias Consumo 52.621.160,87 Flnanoiameoloe 84.405.099,63 
Produtos Industrializados 4.703.131,61 Prev. p/lmp. Reada Rio Grande 3.594.071,00 87 .999.170,63 
Sacarias 1. 174.763,00 NÃO EXIGIVEL 
Almoxarllado 4.180.990,02 Capital Subeorito 30.098.91 t,84 
fo'armáefa 395.997,27 64.838.198,84 107.894.093,42 (- J Capital a Realizar 11.3U.343,46 18.757.568,38 

RBALIZÃVEL A LONGO PRAZO Fuodo de Reaerva 13.718 550,42 
AtHHH' e/Financ·. Lav. Trigo 2.051.399, 15 Fundo de Desenvolv. Econômico 10.942.072.97 
Assoe. c/Fioanc. Lav. Soja J8.ti07.441:1,14 Pundo de Aosl&têocia Social 3.628.014.94 
Assoe. c/Fluanc. B:;CC S.775.483,26 . Cauç40 Parque Recreativo 35.343.66 
Aseoc. c/f!opasse BRDE 744.762,51 Fuodo Aaslst. Técn. o Social 13.168861,80 
Titulo• a Receber 250.177,50 25.429.270,56 Fuodo Correção Monetária 4.308.137,35 64.558.549,52 

1'.11081LIZADO PENDRNTll 
Tf;CNJCO: Sobra• a Dieposlçllo da Asscmbl. 11.712.262,05 

Imóveis 13.364.692,83 COMPENSAÇÃO 
Instalações 7~5.758,07 Tltulos em Cobrança 119.549,54 
Máquloas e Equipamentos 7.276.973,16 Titulos Caucionados t.569.366115 1.688.915,69 
Móvel• e UtenslUos 1.855 823,26 TOTAL 00 PASSIVO 241.913.225,68 Veiculo& 3.375 870,76 
Porto do Rio Grande (Termiual) 53.302.270,83 
Construções em Andamento 20.&36.488,87 ljul, 28 do leverelro do 1975 + Correção Monetária 4.498.494.69 
- Depreciação Acumulada 9.184.424,38 96.111.928,09 

ll.,,q, ,Juaq .9,aa.. --FINANCEIRO: ,.1."'1,w.i-Cauções 14.374,0S 
ParUoipaçõeo 3.574 593,69 3.588.967,72 99.700.895,81 Rubon llgeolritz da SUva Arnaldo Oscar Dre~·a 

.PENDBNTE Pre1ldeote - CPF 056268970 Vice-Presidente - CPF 028619400 
Despesss Dlleridae 196.o:56,67 
Coutas em Liquidação 301.967,53 
Outras Conta• 8.288,04 506.312,24 

Clóvl~rlna 

-
COMPENSAÇÃO ~.J_(-1Y' . 

Banco, e/Cobrança 119.549,M .rr' 
Banco• c/Cau9&0 J .569.366,15 1.688.915,69 Guaúra Macllonald Ferrera Pinto 

TOTAL DO ATIVO 241.913.225,68 Superintendente • CPF 010133360 CRC. 14.656 - CPF 049158520 
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DEMONSTRATIVO DA CONTA "SOBRAS E PERDAS", EXERCÍCIO 01--03-74 a 713/CYZ/75 

CONTAS 

• TRIGO INDÚSTRIA: 

Vendas ao Banco do Brasil S. A. 
Vendas de Reslduos 
Armazenagens e Expedição 
Liquidação do Sairas 
Despesas de Comercialização 

2 • TRIGO SEMENTE: 

Vendas 
Transferência, 
Estoque Anterior 
Liquidação de Sairas 
Bonlllcaçõe1 
Despesas de Comerclallzaç!lo 

3 • SOJA INDÚSTRIA: 

Vendas Mercado Interno 
Vendas ao Exterior 
Transferência p/semente 
Transferência p/lndústrla 
Produtos em estoque 
Estoque Anterior 
Liquidação de Sairas 
Produtos a Liquidar 
Despesas e/Comercialização 

4 · SOJA SEMENTE: 

Vendas 
Transferências 
Produção 
Compras 
Bonificações 
Despesas o/Comercialização 

5,- SEMENTE FORRAGEIRA. 

Vendas 
Transferências 
Produto em Estoque 
Liquidação de Sairas 
Bonlllcações 
Produto a Liquidar 
Despesas c/Comerclallzaçno 

6 · FÁBRICA DE ÓLEO: 

Vendas Mercado Interno 
Vendas p/o Exterior 
Custo Produtos Vendidos 
Despesas de Vendas 

7 • SEÇÃO DE CONSUMO: 

Vendas 
Custo de Mercadorias Vendidas 
Despesas de Vendas 

8 • SACARIA: 

Vendas 
Custo Sacaria Vendida 

9 · DEPARTAMENTO DE CRl1:DITO: 

Receita do Exerclclo 
Despesas Operacionais 

10 • DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES: 

Receitas do Exerclclo 
Despesas Operacionais 

11 • BOVINOS: 

Vendas 
Custo de Aquisição 

12 · HOSPITAL STA. TERESINHA: 

Receitas do Exerclclo 
Despesas Operacionais 

13 · TERMINAL MARITIMO RIO GRANDE : 

Receita do Exerclcio 
Despesas Operacionais 
Depreciações 
Provls!lo p/lmposto de Renda 

14 • RECEITAS EXTRA OPERACIONAL: 

15 · PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS 

16 - PREVISÃO 'PARA DEVEDORES DUVIDOSOS 

17 · DEPRECIAÇÕES: 

DESTINAÇÃO DAS SOBRAS: 

236.158.724,49 
94.618,85 

5.843.898.04 
234.898.188,41 

3.282.987,00 

14,846.555,00 
39,335.00 

1.738.018,00 
9.811.761,27 
1.824.889,50 
1.442.387,97 

54.487 .557,45 
216.778.129,59 
12.936.954,80 
37.027.382.70 
1.351.925.87 
2.485.[91,00 

245.44b80,64 
887.907,90 

60.040.826.61 

19.057.563,75 
76.074 00 

12.936.954,80 
13.000,00 

1.782 690,00 
3.276.812,90 

720.186,75 
0.4:12,0U 

410.2:!0100 
1.014.032,95 

18.853,00 
92.220,60. 
14.736.30 

47.003.728,47 
15 045 8~2.35 
51.46:J.585,35 

9.116978,!0 

58.552.930.07 
50 116. 463,84 
6 065 338,94 

3,775. 129.00 
3. 711.442,27 

76.1361.12 
350.932,37 

450 866 28 
384.530.05 

23.005.00 
23.005.00 

972.278,46 
967,646.89 

47.35á.ó30.94 
28.279.625,50 
3.105.264,82 
S.594.071 .00 

REVERSÃO: 

242.097.241,&l 

238.181.175,41 

14.885.890,00 

14.817.056,74 

324.5!11.950,41 

308.859.506. 15 

19.133.637,75 

18.009.457,70 

1.139.848,75 

1.139.84R,75 

62.049.570,82 

60.582.56,1.411 

118.652 930,97 

56.181.802,78 

3.775.129,00 
3.711.442,27 

763.361,12 
350.932,37 

450.866,28 
884.530.05 

23.005,00 
23.005,00 

972.278,46 
967,646.39 

47 .858.530,94 

34.978.961,32 

FORMAÇÃO • 1% s/Crl 67.751.380,22 

a} FUNDO DE RESERVAS: to% da sobra liquida do exerclclo (Exceto Terminal Marltimo Rio 
Grande), !le acordo com o artigo "54" letra "A.' dos Estatutos Sociais 

b} FUNDO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: 30% da sobra liquida do exerctclo (Exceto Terminal 
Marltlmo Rio Grande}, de acordo com o artigo "54" letra "B'· dos Estatuto& Sociais 

c} FUNDO ASSISTtNCIA TÉCNICA E SOCIAL: 10% da sobra liquida do exerclclo, de acordo com 
o artigo "54" letra ··e" dos Estatutos Sociais, mais a sobra liquida do Terminal de Rio Grande, 
Cri 12.379.578,62, de acordo com o artigo "BT", Lei 5.764, de 16-12-71 

d} SALDO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: 

SOM A: 

(LJ,ujd a1&a.o--
ljul (RS}, 28 de fevereiro de 1975 ~- _ 

Ar~±, Clóvis A~a 

DtBITOS 

677.513,80 

1.860. 795,99 

2.342.452,40 

7.027.357,21 

14.722.031,02 

11.712.262,05 

88.342.412,47 

CRÉDITOS 

3.916.065,97 

68.833,26 

15.722.444,26 

1.124. 180,05 

1.467.()()7,37 

2.371.128,19 

03 686,73 

412.428,75 

66.3.'l6,2:l 

4.632,07 

12.379.578,62 

227.630,74 

518.460,23 

38.:J42.4l2,47 

• Ruben llgenfritz da Silva 
Presidente • CPF 056168970 Vice Prtsldenle • (PF 028619400 Suoertn1enden11 • CfJF 0101113~ 14 616 . m 04911s;10 

PAllECER DOS AUDITOIIES INDEPENDENTES 

Dmoo. Sa. 
CoDNlhelroo da Coop. R~ Ttltloola 8omma Lida. 
nut -Rs 

hamtu.mol o bllaaqo patrtmollial. uno, M 

CooperaU-.a Regtoaal Trttioola Serrana Lt4a., lnantado 1m 18 •• 
renrelro de 1975 • • re1peot1•• demomtrao&o do re,olta.do HO
nGm.loo do n:erclolo tlndo naquela data. N0110 1um1 tol 1t1taado 
de acordo com u oormu de au.dltoria pralmente aoeltu e, ooa-
1eqOentemente, incluiu u proTU not restmoe oontibell • outroa 
prooedlmento1 de audJtorta que Julpmo1 neoeutr101 _, olroUD1-

t4,aclu. 

Em 0011& oplntlo, o balanço patrtmonlal e • de

mon■traç&o do re■ultado eoooOmlco acima rererldo1, repreaentam, 
,adequadaraente, a poalçlo patrimonial e floaaoelra da CooperaUta 
Regional Trltloo1a Serrana LtdL - COTRIJUI • em 28 de teverelro 
de 1975 e o reauttado de 1uu operaç6et corre1pondentea ao exer
oicto findo naquela data, de acordo com o.• prlaolplo1 de ooatabt
lldade geralmente aceito■, apUcado1 aom uniformidade em relaçlo 

ao exerololo anterior. 

Porto Alel?e, 31 de maroo de 197G. 
AS COP L TOA. • ASSESSORIA. CONSULTORIA. PlANEJAMENTO E AUDITORIA 

CGC Mf 92.838150 • CRC-RS N.0 ~2 • CEAI N.• 3 
BANCO BRASl - GEMEC.aAl-72.W_,J 

NAR N O 
CPP 00403IM40 
( Contador Re1pouAnl) 
CONTADOR CRC-RS N.• 18.8118 
CEAI-RS N.0 1B 
BCB-OBMEC-RAI 7:l-027-t-Pl 
IAIB N.• 0B 

PAllECEll DO CONSEIJIO FISCAL 

Bm cumprimento ao qae detlrm.lD& o utl,o n., 
Ili, loira "I" doo Bolatuloo Soelolo da COOPBIIATIVA REGIONAL 
TRPl1COLA 8BRRANA LTDA., reuoJu-H ne.ta da&a o Coo,elho 
1'110&1 dNta enUdade, a ~ de proceder o exame do Balanço, De

m.outnU•o de Sobra, e Perdu e todo• 01 documento, referente, 
ao 1.s:erofoJo ora encerrado, laolutlH o lenot&meato do• lllldo1 
em oatza e o parecer da Auditoria. 

Teado tido IIIHHOrl.do pela ASCOP LTDA. 
Alleuorla. Con1ultorta, Planejamento e Auditoria e, tendo examl• 
nado todo■ 01 documento,, encoatnm01 tudo em ordem e emJUm01 
o 00110 puecer la•orinl, recomendando à A11embl6la Geral 11 

••• aproYOçAo. 8', rj 
~Ídt Her er Hlotz 

BrauUo Martin• da Rocha 

., '" 
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SUPLEMENTO INFANTIL - MA.10/75 ESCOLINHA 
DE ARTE 
DA 

Elaboração: Viro Frantz - Moacir Lima - Wally Arns FIDENE 

SENHOR SAPO PROMETE PULAR COM O FILHO 

Tchimbum! A_água respingou e o sapinho desapareceu. Glup, glup, fazia a ãgua, e as 
bolhas que subiam, mostravam por onde Papinha passava. 

Senhor Sapo, sentado à beira do charco, observava. É, pensava_ ele, este gurizote saiu 
ao pai. Pulador igual, difícil. .. 

Chlep! E Papinha estava sentado frente ao pai, escorrendo ãgua e brilhando de facei-
rice: 

- Pai, hoje a aula tava bacana! . 
- Aé, tava? Mas você demorou para.chegar em casa. O caminho ficou mais comprido? 
- Não, é que : .. Sabe, nós desenhamos, dai' eu gostei tanto que aumen~ei a aula e de-

pois fiquei conversando um pouco com D. Coruja. 

. Seu Sapo ficou admirado. Ele sabia que o filho não tinh~t' grandes simpatias pe
las aulas , nem pela professora. Alguma coisa não estava bem explicada. 

- Pai, o senhor· não acha também que, se os sapos ficam sentados muito 
tempo na escola, eles por fim não vão, mais pular? Eu . perguntei isto à pro-
fessora mas ela não respondeu. Só arregalou os olhos e depois começou a pis
car. Sabe, aquela mania dela ... 

- E o que você desenhou Papinho? A professora passou · aquela paisa-
gem com lago e montanha? 

- Não, pai, aí que estã. A gente ' podia desenhar o que queria, le-
gal, né? Mas não desvia, tá pai ! O senhor não respondeu: A gente de-
aprende ou não a pular? 

O pai se viu num beco sem saída: Por um lado, ele tinha como prin-
cípio levar a sério as perguntas do filho e dizer-lhe a verdade, por 

utro lado, tinha sido tão difícil convencer o filho de ir à escola ... 
- Sabe, filho, parece que é certo que, se a gente deixar de u~ar 

J or muito tempo uma parte do corpo, ela fica como que enferrujada, não 
funciona mais tão bem, fica mais fraca. Mas não se preocupe, c~rto? Nós 
fois vamos pular bastante. 

Afinal, não se fica o dia todo na escola, rião é? 
Seu Sapo prometeu a si mesmo cuidar um pouco mais da educa• 
de seu filho. Afinal, saber pular bem é uma das coisas mais 

portantes para um sapo. E mais. Jurou que na próxima reunião 
Ac:r.nla ia falar. Ah! . Se ia falar ... 

. Alberto Cavalari, 13 anos, de Vila Coroados manda as 
seguintes quadras: 

"De que serve tanta prosa 
Com tanta sabedorià? 
Um dia acaba fazendo 
Aquilo que não queria." 

Se digo que isto não presta, 
Antes devo refletir, 
Pois o que não serve hoje, 
Amanhã pode servir." 

Alberto, continue colaborando com teus colegas do 
Cotrisol. Você não gostaria de inventar um "causo", uma 
história ou uma trova? 

A Neusa Maria Sisu, da Vila Floresta, também quer co
laborar. Mande uma outta contribuição. Certo, Neusa? Pois 
a Páscoa já vai longe ... 

O Eloi Glitz tem prá vocês as seguintes adivinhações? 
1. - O que tem no meio da rua? 
2. -0-que é que, quanto maior, menos se vê? 
3. - O que é que entra na água e não se molha? 
4. - O que é que tem 6 pés, 2 cabeças e 2 braços? 
5. -O que tem rabo .de porco;orelhade porco, pés de por-
co e não é porco? · 

Quem não conseguir adivinhar pode escrever pro E

loi (Bar e Churrascaria " O Canecão" - Santo Augusto) 
que ele manda as resposta. 

Marlene Wiescinske, ljui, escreveu para vocês esta his
tória: 

O VALOR DO AGRICULTOR 
Numa sala de aula, uma menina está isolada em um 

cantinho. Porque será? 

Ela é a filha de um agricultor, por isso é rebaixada 
pelas colegas. 

Mas ela já cansou de aguentar criticas e desaforos e 
ficar calada, chegou a sua vez de falar. 

Ela havia contado para suas amigas sobre seu isolamen
to e amargor. 

Então, com o incentivo das amigas, a menina<ia roça, 
com a permissão da professora, dirigiu-se, sob os olhos ar
regalados das colegas até à frente e com uma voz trêmula. 
mas sem receio falou: "Vocês me isolam pelo fato de eu 
ser a filha de um simples agricultor. Mas pensem bem, se 
não fosse o agricultor, vocês teriam ·alimentação? Os que
ridos papaizinhos de vocês teriam no que trabalhar? ~,u 
para quem trabalhar? 

Voces tem de respeitar ao invés de abusar dos agri
cultores. 

Se não existe o agricultor, vocês podem viver? Co
mo? De que maneira? Respondam-me!" 

Dizendo estas palavras ela dirigiu-se ao seu lugar, 
mas agora está altiva e triunfante. 

Todas ainda estão cabisbaixas e sem dizerem palavra. 
A meniná da roça não é mais aquela de antes, agora 

ela tem amigas, é compreendida, é feliz. 
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FACA VOCE TAMBEM HISTORIAS EM OUA -

ORINHOS, TROVAS ETC. E MANDE PARA 

1 ano 
Tempo gosto em uma volta d 

terra em torno do sol. 

1mes 
Tempo gasto ern uma volta 

da Lua em tomo da Terra 

1 dia 
Tempo gasto na rotacao com-

pleio da Terra em torno de seu eixo. 

R. José Hicf<~mbick, ► COTRISOL 
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